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E' um dos.: àsos, correspondent s homem fatal atirou o escaruea do seu muitos amics, mas que um leve sopro

em Paris Mógsieur' A.. Lo-

rettg-Rua Gaumartin, 61.

  

_ somaram-a _at-es ',"àkçnstituciuuai- a. Maria

' Emilia de Morada SaQIIÉMIs-Dr. Alexandre do

Sésbraa--Os patriotns.-Um'n0ro partido politico.

-s-Suppressâo do districtó &Aveiro-Eleição poli-

tica em Villa do Coach-O i'eal d'agua.-Arhitm-

l dores louvadosiésyndicaule.-A paulo dc S. João

l de Louve-Noticiarla-As inspecções militares.-

Folhetim: Os Crentes-M conferencia de Badajoz.

-Snlla'to de @Mennucci-.bwin de Coimbra..-

Carta du Figueiraz--Gsrta de Cantanhede-Secção

agricola.-›Secção lilteraria.-Bibliographim--Bi-

lnliotheca_ historico-Politicam-Carta tie' Lisbon.
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Í Qnmtítocópstit
ucional

Sob alpresidencia do seu illustra e

nobre chefe, sr. conselheiro Luciano

de Castro, reuniu !no sabbado. ultimo o

partido progressista, para resolver so-

bre a attitude a seguir no parlamento

perante ,as ,medidas de fazenda.

- 'Foi resolvido votar a generalida-

de do projecto sobre contribuição in-

dustrial, na intenção acertada de sc

lhe fazerem modificações quo augmen-

tem as receitas sem aggravamentos

penosos, mas não a especialidade, se

no projecto se não fizerem. as impor-

tantes alterações queo partido entenda.

Assim, desejando o _governo ficar

anctoriiado a resolver no interregno

parlamentar as questões pendentes com

a companhia real dos caminhos de fer-_

ro portugueses e com o empreiteiro das

' obras do porto de Lisboa, para a sua

conclusão-por meio dc um novo con-

' tracto, o partida progressista presta

mais um bom serviço a administração

publica, evitando que questões tâouçmg

'portaates sejam resolvidas exclusiva-

mente pela governo. '. t: ; .v,

' - Estas, deliberações causaram, no

paiz analizar e a mais favoravel im-

pressão, porqueuumísu
ma vez demons-

tram como o v'elhorprtda liberal zela

e' deferido os interesses patrios e como

sabe honrar as suas gloriosas tradi-

ções e eomprehender os altose sagra-

dosdeveres da sua nobilissima missão.

ü

De harmonia tambem com o seu

respeito pelos preceitos coustituciona
es,

o partido progressista resolveu' puguar

em côr-tes pela discussão do ball ainda

na presente Sessão legislativa., porque

n'isso se empenha o paiz e se jogam os

seus mais sagrados interesses contra o

desmancha das leis a que procedeu o

ministerio transacto, que se arvorou

em uzurpudor de todas as prerogatlvas

e de todos os direitos constitucionaes,

Não' se oompreheude, na verdade,

porque motivo hesita o governo ou a

sua commissão em fazer discutir, jul-

gar e coudeiuuar os actos atrabtharios

do sr. Dias Ferreira, que nao foi até

ao extermínio completo dc todas as ga-

rantias publicas porque lh'o não_ per-

mittiu a attitude nobre e patriotica do

partido progressista, e porque teve de

onbir desastradamente perante os pro-

testos da opinião, que o condemnou

para sempre eo amarrou ao pelouriuho

da mais merecida e da mais patentea- _

da exacração publica.

l O partido regeneradar combateu

tam bem algumas d'essas medidas, e

não se explica parisso a attitude do

governo perante o dever que elle sabe

assistir-lho de desmanchar toda a obra

do' demolidor insaciavel, refazendo o

que elle desmanchou sem respeito pela

ordem e pelo constitucionalismo
, e sem

vergonha pelos deveres de justiça _e de

moralidade que lhe cumpria respeitar.

O pais está sem administração le.

gs¡ seus então.

Ú

No parlamento levantou-se ainda

lia mais terrivel campanha de

que' ha¡ mbhmria contra a eptrada all¡

d'un¡ homem'q'ne se diz criminoso por

Que se julgalíião ser portugues, porque

é banqueiro habil, ,porque tem reabso-

do importantes trausacçoes com os go-

vernos, e emfim porque, nao sendo por-

ttiguez'como erradamente se pretende,

sê tivesse culpas nem elias seriam ta-

manhas como a dos verdadeiros portu-

gueses quote' 'teem enchido e locuple-

tado á custa do ,thesourm

i i 'Pois ne-'*parlamento,'oude tantos

pah-icms levantaram' essa cruzada cou-

tra este homem, nenhum soube erguer

ainda a voz para pedir a expulsão do

qtr'e "foi nogovornomo governo pessoal,

no governo exclusivamente 'pessoal _e

intermiro que fez, o mais figadal ini-

migodapaiz e o primeiro ,ad-versarm

destinatituições que nos regemí! '

Cumprin nossa terra, ciosa dos

seus brios e dos seus direitos, o. dever

de. expulsar da sua representação o

nome do heroe. Mas não soube ainda

o parlamento !cumprir o-seu, pareceu-

do tambem_ que' oigoverno quer fugir

áapreciaçãodus actos de immoralida-

decada devastação-que elle. praticou.

= Depois ' da fome, da- miseria, da

ruína, doliucta, que a toda a put-.todo-

varam as suas medidas e os seus odtps,

quiz' ainda esse-homem celebrar-se in-

glor'iamentexfazoudo .do poder estem

de criminosos e .gladio. vingador dos_

innoccntes. Houve eleições 'em que a

soldadescadesenfresda a 'os oilnnlalhos

da policia fizerañi espadauar covprde-

mente: nas. ruas e praças publicas o

generoso sangue'de muita_ victima; q

houve as lagrimas da viuve'z e esgo-

midos da orphaudadc sobre que aromas tempesta

  

 

desprezo; houve as imprecações vehe-

mentes dopovo na legitima defeza das

seus direitos; e houve os protestos clo-

quentes d'um paiz honrado, que por

fim fez càhir do pedestal doirado do

poder a estatua de papelão que o des-

lustrava. Mas emquauto a hora da jus-

tiça não chegou, demoliu-sc todo o

existente legal, levou-se á administra-

ção publica a confusão e a desordem,

deixou-se a justiça sem tribunaes e a

lei sem julgador-es, mas collocaram-se

na suprema direcção dos negocios pu-

,blicos a parentella e os amigos, e ”de-

;qerpm-se leis para a salvação dep_

rbinos! .A

__ Uma vergonha, e uma deshonra!

Folgamos, pois, com a acertada re-

solução do partido progressista, e com-

uosco o paiz inteiro, que espera vel-o

no parlamento tomar a iniciativa da

discussão da importante questão cons-

titucional. E' um dever de honra na-

cional, dever-que o partido progres-

sista tem como sagrado, como princi-

pio de amor pela jostiça e como syste-

ma de affecto pela liberdade.

Honra lhe seja, pois.
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Do numero dos nossos mortos que-

ridos, dos que mais caros nos foram

sempre e dos que mais augustiosameu-

te choramos, faz hoje parte tambem a

Senhora l). Maria Emilia de Moraes

Sarmento, 'querida irmã do nosso pre-

zado chefe_ e digno por do reino, sr.

conselheiro Manuel Firmino, virtuoso

esposa d'umheroeco bravo da Liberda-

de. o_sr. "Coronel Jeronymo de Moraes

.Sarmento, e mãe estremecida'do illus-

tre deputado e coronel do exercito, sr.

José Estevamgds' Moraes Sarmento.

Sullierido ha longos aunos dlum

padecimento grave, de que parecia

melhorar agora, victimou-a afinal uma

congestão cerebral, que se lhe mani-

festou na tarde de sabbada ultimo, e

que teve o seu fatal desenlace numa.

nhâ de ante-homem para honteuí

Senhora de nobilissimos sentimen-

tos. egposa em extremo dedicada e mãe

auiantis'sima, o seu passanieuto foi o

mais rude golpe que a fatalidade po-

dia vibrar ao coração de todos os seus,

que tinham na illustre extincta o es-

pelho de todas as mais santas virtudes

e o laço sacrosanto de todas as mais

arreigadas , añ'eições.

Grande de coração e altivn de

caracter, de alma alfeita a todos os

commettimentos generosas e aberta a

todas as dores extranhns, levava 74

annos d'unn existencia entrecortada de

soffrimentos e angustias penosas, mas

feliz com os affectos da familia, que a

estremecia, que a veuerava com ido.

latria jlimais excedida.

Esposa, como dizemos, d'um he-

roeco veterano das liberdades patrias,

aolfreu com uma uotavcl resignação

todos os horrores d'uma perseguição

terrivel, todas as dói-es d'uma separa-

ção crudelissima, de longos tempos,

todos os tormentos e todas as augus-

tias (la proscripção d'aquelle bravo,

não chegando a acompanhei-o no exi-

lio e no desterro porque, alcançada

essa auctorisação por intermedia do

duqueza da Terceira, chegára só á noi-

te ao porto de onde partira o marido

ao romper d'alva.

Foi tambem uma heroína e uma

martyr d'aquelles horrorosos tempos

da guerra civil; e, em quanto o es-

poso passava os perigos e os horro-

res d'aquellas sanguinoleutas luctas

fratricidas, onde os odios e a cruel-

dade inimiga levara até ás encho-

vias, arrastada sem compaixão, a mãe

do brioso soldado, que expiou alli a

culpa de lhe haver dado a vida, ella,

a esposa dedicada, a mãe affectuosis-

sima, cingia uo seio a fronte loira

do filha estremecido, do filho que mais

tarde devia ser honra o gloria do exer-

cito portugucz, soffrendo heroecamen-

ta, valorosameute, como poucos sabe-

riam s poderiam soffrer, até que o com-

batente audaz e forte, aquelle bravo e

aquelle benemerito, ajudou a erguer e

a desfraldar ua ilha Terceira a immu-

_culada bandeira azul e branca, pas-

sando depois-ao Porto, onde lhe esta-

vam ainda reservados os perigos e as

atrocidades do cêrco.

Filha e irmã tambem de heroes e

de martyros politicos, vio rolar, em

frente do convento da Serra, varada

por uma bala, a cabeça d'um irmão,

Domingos d'Almeida Mais, que era

um forte e um destemido soldado do

exercito em que se alistara.

Era, pois, d'nma familia de bravos

e de heroes a illustre extiucta; e era

agora a unica irmã do nosso querido

chefe, sr. conselheiro Manuel Firmino.

Ainda ha poucoa vimos, pallidn som-

bra do que foi, mas parecendo vender

sandc, c com uma fé e uma esperança

da vida que nos enchendo satisfação.

Mal peusara ella, a pobre senhora,_e

mal pensavamm nós, que nos costu-

ma amassaqucrer-lhe tanto e _a_ ver

n'e a uma relíquia estremecida _da fa-

milia, querera então a ultima ve¡ :que

nos viamos até á dolorosa jornada em

ue tunas tambem de acompanhal-nl

Ei isto a vida. Um raio de luz que

4-

apaga, ní'outras vezes, quando menos

se espera!

Nos seus ultimos momentos teve

ainda a suprema ventura de ver em

volta do seu leito, reunidos no mais

pungente e no mais dilaceraute qua-

dro de dor, o esposo amantissimo, o

filho dedicado, a nora, estremosa por

uma dedicação sem limites, os netos

carinhosos, quasi todos os seus mais

queridos e que maislambb em vida.

Triste e peuosisisima, esta' derra-

deira Consolação, mas felizes dos que

a podem ter ainda, tão sincera, tão me-

recida, como _camomila-..nt

A, Paz á sua alma boa e nobre, c a

sincera expressão da nossa grande dor

-porque ella é tambem e profunda-

mente ||OSSII:;_8 todos os feridos por

tão duro golpe.
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DR, ALEXANDRE DE saltam

Fez dois almas no domingo proxi-

mo passado. que fulleceu em Anadia o

dr. Alexandre de Seabra, uma das in-

dividualidades mais prestautes, mais

distinutas e mais respeitavcis d'este

paiz. Deixan um nome que é uma glo-

Eria no fôro portuguez, muitos actos de
l . .
I grandiosa nobreza de sentimentos e ge-

| nerosidade de caracter, c muitos exem-

plos a seguir. '

A saudade pelo amigo e pelo mes-

tre é por isso cada vez mais intensa.

O morto illustrc era pao estreme-

lcidokda virtuoso espozu do nobre chefe

ldo partido progressista, a quem mais

uma vez enviamos a expressão sincera

do nosso sentimento.

+_

Os patriotas

No jornal hespanhol ¡El-Nuevo Re-

gimcn, escreve o sr. Pi y Mat-gall,

lchcfe do federalismo no visiuho reino,

n'um extenso artigo de referencia ao

acto de Badajoz, as seguintes linhas,

para que não podemos deixar de cha-

mar a atteução do paiz:

eNãO, não queremos a cou'àdcração com

Portugal; queremos, sim, a fusão do Portat-

gal e Hespauha. Realisada essa fusão, qual-

quer sacriticio, que tizossemos, não seria por

Portugal, seria pela noção ibcricam

Compreheuderam bem ?

Os republicanos portuguezes fo-

ram alli negociar a venda da patria, e

entrega do seu paiz aos hespanhoes, a

troco da miserrima veleidade d'uma

mudança de instituições, que, pensam

ellos, os collocaria na suprema direc-

ção dos negocios publicos.

Que triste espectaculo esta gente

se destinou representar aos olhos do

pniz e da Europa! Que orientação, e

que principios, santo Deus!

_.__.___

Um novo partido politico

I)esrneinbr*acão dos re-

pnblicnuos-Naoionn-

listas e ibericos.
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Insumos E NicmNmsms

- Todo o partido não. A divisão

da Hespanba em estados, para, assim

fraccionada, constituir :com Portugal

uma federação, é apenas uma aspira-

ção de philophos sem realidade prati-

ca. Muitos republicanos sabem que não

seria possivel garantir a possa autono-

mia, por isso que estariam sempre de

um lado todos os estados hespanhoes

em presença, e não raro contra Portu-

gal. De resto, um organismo que tem,

sob a sua forma actual, perto de qua-

tro seculos de existencia, não se trans-

forma, n'um dia, por meio d'um decre-

to ou da votação do' parlamento. Alem“

d'isso, tambem nem todos os republi-

canos estão, em Hespanha, de accordo

com o progrnmma fed al; por exem-

plo os ceutralistas e :o zorrillistas.

Exactamcnte os que vieram a Badajoz

são os que menos de accordo estão com

a idéa da federação. n

-- Sim, e até o proprio passado de

Salmon-ou, as tradições Ícentralistas do

seu governo, contradizem inteiramente

as combinações de agora.

O PENSAMENTO DA FEDERAÇÃO É

ANTI-solsxrfico

-- lC deixe-me dizer-lhe mais. A

idéa da federação iberica em que eu-

traria Portugal, como estado compo-

“ente. assenta em erradas asserções

scientificns. spezar de pretender pas-

sar por solução rcconnueudada pela

scienciu Portugal e Hespauha não são

o mesmo povo, não fallam a mesmo lin-

gua; tem por varias vezes e em diver-

sas cpocas uma historia divergente; os

elementos ethnicos que compõem as

duas nacionalidades não são os mes-

mos exactamente, e até a natureza do

solo que ambos habitam e o seu relevo

orographico explicam em parte a sua

separação. A historia do seculo XVII

mostra hcm que ,nem toiio a despotis-

mo absorvente da casa de Austria foi

capaz de soldar Portugal ao resto da

península..Vaja o que se dá ainda ho-

je com Olivença, onde a lingua portu-

gueza se fallu correntiameute.

- V. ex.a considera, portanto, inac-

ceitavel, perante a sciencia, o principio

da federação ibcrica. E perante a po-

litica ?

-Egualmente Nas circumstan-

cias actunes a federação de Portugal e

Hespanha, seria a federação de (luas

nações independentes previamente, e

semelhante facto não tem precedente

na historia da Europa. Nem a unidade

da Italia, nem a da Allemanha se lhe

podem comparar. Não tem paridade

com a união pessoal da Suecia e da No-

ruega, nem com o dualismo austra-

hungaro. A Noruega passou da sujei-

ção á Dinamarca a ser governado pelo

rei da Suecia, mas apezar do teuuc la-

ço que a prende :i nação irmã, a ques-

tão da representação diplomatica amea-

ça despedaçar esse laço. Em quanto

:i Hungria, o dualismo é apenas o

lcompromisso negociado por Francisco

AS Novidades põem “SSH“ t¡ qu\stão: :0331“ gol) as ruínas do programma de

Constanda-nos ser grande o profundo o hossuth, que vmava á. completa inde-

descontcntamcnto que lnvrn no partido ro- peudencia da sua patria. A Hungria

publicano, onde muitos são radicalmente op-

postos :is manobras c intenções ¡bene-ss dos

quo foram a Badajoz, tendo-nos constado,

mesmo, que elementos dosmais valiosos n'es-

sc agrupamento politico so achavam em dis-

posição de formar o partido republ/cano nz-

cionalista, entendemos ser d'um grande

aproposito -iutert'iewar um d'aquolles que não

tinham ido ao banquete da cidade fronteiri-

ça. Procurdmos pois e sr. Consiglieri Pedro-

so, antiga deputado, antigo membro do (li-

rcctorio e que, apesar de retirado ha algum

tempo da actividade das luctas do partido,

dispõe n'ollo d'uma justa iutluoncia, tanto

pelos serviços prestados como pela sua res-

peitnbilidsdo scicnt fics,

O resultado d'ossa entrevista é da mais

alta importancia, como vas vêr-se. :sousa-

mas, pois, de alongar-nos cm considerações

que seriam oclosss.

O partido nacionalista, que sorri. o ro-

testo contra o partido ibcrico, parecãrios

om via do formação immedíata, o tantos são

os descontentes com o acto do Badajoz, tsu-

tos são os quo querem ficar portuguczes, na.

hora triumphantc do seu_ ideal, que nos pa-

rece serão os nacionalistas que, em pouco

tempo, terão s. melhor situação dentro do

partido. Aqui está o que nos disse o sr.

Consiglicri Pedroso: _

s

- Desejava ouvil-o a proposito do

famoso acto do Badajoz, para poder

fornecer aos leitores das Novidades uma

idêa das diversas correntes que a esse

respeito vogam no partido republicano.

-- Não fui convidado, oainda que

o fosse não teria ido. Se me tivessem

de antemão pedido o meu conselho, e

eu soubesse as condições cm que os re-

publicanos iam a Badajoz, procnrarin

dissuadil-as de smoolhant'e. jornada.

Por isso, tambem não adhsri, nem por

carta, nem por telegramma.

- V. em“, pelo que vejo, não ap-

prova, estão, o accordo assentado .em

Badajoz ?

- Exacto. Sou contrario a uma

federação ou a uma confederação com

a Hespanba, porque, dada a actual si-

tuação das duas nações penínsulares,

isso significaria inevitavelmente a ab-

sorpção de Portugal. A propria decla-

ração, tantas _vezes repetida, de _que a

Hespauha respeitada a autonomia do

Portugal, acho -a humilhante para o

meu -paiz, ,

-- Parece, cointudo, que nem essa

afiirnrativa humilhante feriu _as susce-

ptibilidades dos patitiotas que foram a

Badajoz, e que o partido'i'opublicano,

acceita, apesar de. .tudo, as condições

les _ás_ vezes_ @optimus porldo pacto por alles realizado. z 5

escravisada, não podendo ser livre, nc-

ceitou, para não perder tudo, a fede-

ração com a Austria, que era um pro-

grosso relativo. Mas, independente nun-

ca a teria acceitndo. E note ainda que

a questão dos ltonveds está egualmente

ameaçando o dualismo austro-hnugsro.

Nau FEDERAÇÃO .vim CONFEDERAÇÃO

- A theoria da federação applica-

da á hypothese é, pois, para v. ex.',

scientificamente um erro e politica-

mente um impossivel. Não é isto o que

devo concluir das suas palavras?

- Exactamentc. O que faz de Por-

tugal uma nação' independente, e que

o não deixa fusiouar ou fundir-se com

outra é a sua lingua, as suas tradições

historiczts, e as suas colonias (incluin-

do o Brazil) que o attráem para fóra

da península. A situação de Portugal

para com a lIcspanha é egual á da

Hollanda para com o imperio allemão.

Apparentemente, os Paizes Baixos as-

semelham-se a um simples appeudice

da Allemnnha, mas como a esse ap-

pendice estão presas as colonias das

Indias Orientaes, não é possivel a eu-

corporação ao colosso visinho. A nossa

Java é Angola, onde já temos o esba-

ço de um imperio, qunsi tão grande

como o do Brazil, que perdemos. São

estas as razões porque, embora repu-

blicauo, eu sou nacionalista e combate

como politico qualquer federação com

a'Hespanha. Desejo a maior sympa-

thia, a maior confraternidade, para

com a nação visinha, até mesmo e em

certas condições uma alliauça defen-

siva, para assegurar á península os

beneficios duma paz sem desdauro,

mas não quero nem federação nem

confederação.-

- E' evidente, por tudo isso, que

os patriotas que acccitaram a convite

para o banquete de Salmeron, e os que

não foram'mas telegrapliaram a sua

acquiescenoia, se precipitaram em uma

imprudencia perigosa. Não parece,

tambem, a v. ex.“ que uma parte do

partido repudiará os aocordos que el-

les lá realisaram em seu nome ?

- Creio-o positivamente. .Os re-

publicanos que foram a Badajoz prati-

caram até, emquanto a mim, um gra-

ve erro. Em primeiradogar o grosso

do partido nas provincias,e mesmo em

lLisboa,.oão os acompanha, logo'que nosso querido amigo e'íllttstl'edc-

QEABTAÊlBA_ s n Etna n na

 

' com especial predilecção a visiuha na.-

'das coisas do districto d'Aveiro, se

*ncrosas intenções a nosso respeito. Con-
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menor duvida.

- A prova d'isso parece-mc, mes-

mo, facil de ver na desorientação dos

jornaes republicanos, e na sua fraca

defeza contra a accusação de traidorcs,

que a imprensa monarchica lhes vibra.

UM nuno nu TACTICA

- Sim. Tambem, c sem necessi-

dade, por um erro de tacticu, o parti-

d a blicano passou daoffensjva era'

que até agora teii¡ estadof'e 'que é a'

melhor posição para um partido de

combate, para a defensiva, dando pre-

texto aos seus adversarios para inver-

terem as situações. Sem necessidade

foi complicar a questão politica iinter-

na, para cuja resolução podia ganhar

valiosos alliados, graças á indifferença

geraldo puiz em presença das insti-

tuições vigentes, com uma questão na-

cional ondc encontrará unidos contra

si muitos que a não ser semelhante im-

prudeucia teria de serto ao seu indo.

Até o momento foi o menos opportuuo.

O acto de Badajoz, a seguir ao ultinuz-

tum de 185)0,tcria quasi o cuuhod'um

desforço patriotico, e no calor do cs-

pirito publico sohrrcxcitado acharia

uma plausível desculpa, senão uma

cabal justificação. Por isso, durante o

tempo em que fui deputado, c em que

fiz parte da direcção do partido repu-

blicano, fui o mais cauteloso possivel,

não alimentando; como politico, aos

republicanos hespauboes, com quem

tinha relações pessoaes, a menor cs-

perança iberica.

-- V. ex.“ foi, portanto, quando

era membro do directorio, contrario

sempre l¡ federação?

PELA UNIDADÉ NACIONAL!

_'- 0 meu lcunna foi sempre Por-

tugal, não só autonomo, porque a au-

tonomia não basta para o caso, mas

completamente independente e sobera-

no, embora considerando e .tratando

ção hcspauholu. Pode-sc lastimar que

os successos historicUs tivessem de-

terminado o dualismo nacional na pc-

niusula. Pode-se criticar como phi-

losopho semelhante facto, e autopor-

lhe o que teria sido para o equilibrio

europeu e para a_ sorte da península,

uma Iberia una. Mas o facto reulisou-

se, está consummado, e nem todas as

criticas o podem alterar. A epoca em

que podium iniciar-sc naves combina-

ções uacionaes passou para não mais

voltar. O que está feito, está feito.

-- Está feito, e não ha de ser a

pittoresca divisão de Portugal em qua-

tro estados, como se combinou em Ba-

dajoz, que o lia-dc desfazer.

-- Não lhe fallei na divisão de

Portugal em estados, porque não acre-

dito que haja um republicano portu-

guez de tino, que em tal pense. Portu-

gal é a nação mais homogenea da Eu-

ropa, e seria ridiculo querer applicarq

lhe a organisação, que, por exemplo,

á Hespauhu pôde couvir, pelas suas

tradições e pelo seu espirito cantonnl

ou lcderahsta. Assim como em Pci-tu-

gal nunca tivemos feudalismo propria-

mente dito, tambem a unica organisa-

ção administrativa que lhe convém é

d'uma larga, embora prudente, des-

ceutralisação. Além d'isso, se a entra-

da de Portugal uno na federação ibc-

rica, seria a perda da nossa nacionali-

dade, a entrada de Portugal ji'accio-

nado seria a perda até do proprio uo-

mc que na historia oceupa tantas pa-

ginas gloriosas.

_+-

SlLl'l'illlSSill ll!) lllSl'lllGl't) D'Al'llllltl

Em artigo sob a epigraphe Eco-

nomias ou desperdícios, encontramos

na Tarde de hoje um artigo em que

um sr. J. R. advoga a suppressão do

nosso districto administrativo, dizen-

do-a e achando-a vantajosa e não pre-

judicial para ninguem!

Não temos hoje tempo nem espa-

ço para desfazer o arrazoado do sa-

bio sr. J. R., que, sem conhecimento

mete a apreciar a conveniencia da sua

su'pprcssão,iumginando tirar d'ella eco-

nomias para o estado!

Foi essa sempre a ideia do partido

rcgcuerador. Mais descance o sr. J. B..

que o não conseguirá porque o parti-

do progressista se levantar-ia com to-

das as suas forças contra o attentado;

nem passarão sem protesto as suas ge-

Versaremos em occasião mais oportuna.

_+-

ELElülO'l'OLlllGA El! Vllllil Dl) CMDE

O nosso correspondente d'alli, diz-

nos em data de 3, o seguinte:

llenuiu a assembleia do apuramento. dando ao

candidato governamental 'tl 'votos (lu maioria. Hou-

ve grandes lrl'cglllnl'idulvi na assembleia ll'vsln villa,

Um dos audi-ruas registra Jill! descargas. outro 509,

o edital 507 e a acta 508! 'l'udo n uma grande confu-

são. \'nturam muitos ausentes, menores c não renan-

scados. Houve muiios protestos. Grande apparulo bel-

lico, comp-,trocando a larga militar, policia civil e cn-

hos de policia de todas as aldeias, com grandes cacetes.

Consummou-se o escandalo. Aci-

ma d'elle, porem, estará o_tribunal,que

invalidará um dos actos'politicos mais

tor-pes que n'estes ultimos tempos se

tem praticado. Esperamolo.

_+.v

Arbitradores louvados V

* Como em tempo dlSSémQS, o
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Pabhoaçoes 3 Correspondoncuts particulares, -lO reis por cada linha, no type

commum (lojornal Annuucios, 30 réis por linha; llopotíçães, 20 réis, accrescendo o

imposto do sêllo.-Rcccbcm-so annuncias annuaes, mediante coutraeto especial.

que seja votado logo.

0 projecto é assim vom-chain:

.Artigo l.° A nomeação de peritos

ou louvados para arbitradorcs por meio

dc exame, vistoria ou avaliação, (piau-

do competir, segundo as leis de pro-

cçãSQaOJninistei-io publico. ao eu "'

dor dos orfãos, ao juiz ou ao tribuna .

só poderá recahir em individuos no-

meados pela governo, procedendo con-

curso, pura exerCer essas funcçõcs.

§ 1.o Exceptuam-se d'esta disposi-

ção os nrbitramcntos nobre objectos

cuja apreciação exija conhecimentos

especiaos.

§ 2." C) concurso cl'fectuar-sc-hn por

provas publicas, na respectiva comar-

ca, perante um jurj' composto do juiz

de direito (presidente) do delegado (lo

procurador rcgio, e do conservador do

registo predial,

§ 3.° As con'liçõcs de admissibili-

dade a este Concurso, a sua forma, o

programou¡ das materias sobre que

versarão as provas publicas, e o modo

de diet: ibuir equitzttirameute entre to-

dos Os nomeadas o serviço do arbitra-

mentos, serão objecto de regulamento

especial.

Artigo Para o exercicio das

fuucções a que se refere o artigo l.°,

são reintegrados nos seus respectivos

lugares todos os que estavam legal-

mente nomeados arbitradores judiciaes

á data da publica/_cio do decreto de 15

(lc setembro de 1892, ainda que não

satisfaçam ás novas condições exigi-

das para o desempenho d'esse cargo,

ou excedam o numero que, sob propos-

ta do presi-lcntc da relação, fôr lixado

pelo governo para cada comarca.

Artigo 3_° São declaradas sem ef-

feito as disposições dccretadas em 15

de setembro de 189:?, e posteriormen-

te, sobre nomeação de peritos ou lou-

vados, e sobre exames, vistorias ou

avaliações.

Artigo 4.” Fica revogada a. legis-

lação em contrario. n

t) o

_'1-

E' uma questão resolvida.

.._..__......__._

t) real d'agua

Parece que não será discutida na

present-3 sessão a proposta que trans-

formava o real d'agua, pela contribui-

ção fixa e directa sobre a propriedade

territorial. Pela nossa parte só temos

que felicitar-nos pela attitude que to-

mámos em frente da questão, que des-

de u. sua apresentação não considerá-

mos viavcl c que coinbatemos convi-

cta e energicamente.

A proposta tinha tudo contra si, e

só havia a applautlil-a os interessados.

Perdiam com a transformação os pro-

prietarios, não lucranalo o consumidor.

Aperfeiçoem-se as matrizes, para que

a fazenda publica possa auferir outras

receitas. Antes d'isso, será tumultua-

rio tudo quanto se faça, e o augmento

será sempre um gravame para os que

actualmente se acham mal collectados

e pagam mais do que devem, como diz

um illustrudo collega nosso.

 

,.. .

byudlcuntc

O sr. governador civil do Porto

encarregou o official-maior do governo

civil, o sr. dr. Arnaldo dc Faria, de ir

syndicar dos actas praticados pelo ad-

ministrador do concelho de Villa do

Conde, na eleição de deputados que alli

se verificou ha dias. Cremos que a es-

colha não podia ser mais acertada. O

sr. dr. Arnaldo de Faria é um dos mais

distinctos iunccionarios administrati-

vos do paiz, intelligencia superior e

caracter incorrnptivel; e e' para nós de

fé, por isso, que s. ex.“ se lia-de desem-I

pcnhar bem da commissão, aliás pau,-

co grata, que lançaram sobre si.

O que dizemos é-nos dictado pela

consciencia que temos da alta prob¡-

dade do illustre syndicante.

 

;l ponte de S. Jcão do Louro

Parece que a ponte mctalica,que se

esta lançando sobre o Vouga, não fica

com a altura precisa para o facil tra-

jecto da navegação. ' Se assim é, muito

mal ficará a obra que tão desejada e

'tão util sc torna'.

As sr. director das obras publicas

cumpre fazer o exame d'ella, pois que

se ha defeito e elle se pode ainda re-

mediar, bom será não deixar isso para

quando o mal, se o lia, não tenha cura.

l'revcnimos com tempo.

m

H

santana

  

Notas da. carteira.-'

De regresso: de Paris, chegou jzi ha

dias a esta cidade o nosso illustrado

oontcrraneoe apre'ciavel escriptor, sr.

Carlos de Faria, e sua- ex-.m familia.

 

' da ria.

lucra tan .
í

  

compreheuda o alcance que o acto pó- putado da nação, sr. dr. Barbosa do ' la forma brilhante porque toureou nas_

de ter. Depois, mesmo que o partido Magalhaes, apresentou as cortes praças do Campo Pequeno e de Cintra,

os acompauhasse', o pniz não acceita a mn projecto de lei de grande im- o nasso sympal-hico amigo e distincto-

idea d'uma federação com a Hespauhs. portanciu, restabeleccndo a classe '

Com relação a' gts ponto não tenho a dos arbitradores lonvados. Este pro

jecto já tem parecer favoravol da

commissao de legislação civil, o

me ser apresentado, esperando-se

spcrtmnn, sr. Mario Duarte. ,

-- Tem estado gravemente doente

o sr. 1r'ructuoso Martins da Graça, di-

gno chefe da estação telegrapho-postal

dc Anadia. Fazemos sincerosvotos pe-

las suas melhoras. ' A v

Adiantruneuto preco“

cep-Fez exame de francez nozlyceu

do Porto o menino Augusto de Castro

Sampaio Corte Real, filho do sr. cou-

selbeiro Augusto Maria dc Castro 'Cor--

.te Real, incita digno procurador regio'

w. "Ínicio ¡scams-&mg-éwow exa-

me que faz este anna e sempre com

excellente classificação. Recebam seus

0x3““s paes por isso os nossos parabens.

ltdallecimel¡ ca-áFalleceu

na sua casa de Montemor-OÃVelho o.

nosso distincto collaborador e amigo,

sr. José d'Oruellns da Fonseca e 'Na-r

polos, advogado muito conhecido e es-

criptor de reconhecido merito.

O partido progressista perdeu no.

illustre extincto um valioso 'auxiliar e

um fervoroso correligionario.

Sentindo o seu passamento, acom-

panhamos os que mais proximos lhe

estão no sentimento que os fere.

Flama-Acaba dc fallecer aqui

o sr. .Joaquim da Silva Queiroz, con-

ductor dc obras publicas. Foi victima

illum antrnz,que dentro de poucos dias

o levou ;i sepultura. Gozava creditos

de empregado zeloso. Era do concelho

de Bayão, e tinha apenas 53 annos. de

edade. '

 

     
b“estivul a. ts. 13061-0.

_No proximo sabbado tem logar“ua

rua do José Estevam ruidosas'wfestejos

ao Principe dos Apostolos, constando

de uma vistosa e elegante illumi-nnção,

composta de balões venezianos e copi-

nhos z't moda do Minho, cm toda a rua,

que ser-;i embaudeirada profusamentc.

Tocarâo alli as duas phylarmouicas,

os seus novos e escolhidos reportorios.

Haverá tambem muito e variado fogo

do ar, algum de novo elfeito, e varios

balões aerostaticos. Com taes attrati-

vos não deve faltar a concorrencia.

Bazar' en¡ Ilhavo. _-

Deve começar no proximo domingo,

em llhavo, a rifa, ou bazar, dos nu-

merosas objectos offerecidos ti bencme-

rita associação dos bombeirOs volun-

tarios d'aquella villa, em beneficio do

Seu cofre. E' dever de todos os que de-

veras se interessam por aquella terra,

concorrer á festa dos bombeiros. A

instituição, além de prestante e bene-

merita, é das mais sympathioas e lin-

mamtarias.

EleiçãO.-Como no domingo

passado não houve numero dc irmãos

para rse proceder á eleição danova Mc-

za da Misericordia d'esta cidade, Iii!, de

realisar-se no proximo' domingo, se

alguem appareoer para isso.

[Jante d” Akrigein.›- Foi

entregue 'o rmno dos'di'reitos de porta-

gem diesta ponte ao sr. João Rodri-

gues Caetano, d'An-geja, que offerecen

o maior lanço.

A quem solfve de ru'-

pturuim-E' grande a' mal que

acompanha as pessoas queàoñ'gem de

heruias ou rupturas, pois qite" ' .grin- '

dando acauteladas co-n fuiidà'Í_ pro-

priadas ao mal, de um niomcli'tb" para

outro podem deixar de csiSLir. Uma.

funda menos apropriada ao mal pôde

até aggravul-o, desenvolvendo-o.

Livra-se d'isso quem procurar fun-

dar-se apropriadamente e para isso

não podemos deixar do aconselhar que'

procurem o estabelecit'n'ento do sr.

.61 n to n i o Teixeiras da.

Blotta, rua de D. Pedro n." 87 _-

unico deposito de fundos uucionaes o

estrangeiras no .Porto. v

E' irma dos? mais antigas casa-s~ alla-

quella cidade e das' Aiiiai's' .acl-editadas

u'este genero. Aconselhamos que a pro-

cure quem tiver necessidade de uzar dc

fundas. ,Alli encontra-se alem; de com-

modidade nos preços, a mamar boa lé e

a mais scientifica applicação da funda

apropriada. E porque sabemos isto de

sciencia' propria, assim o afiirmamos.

Vide o respectivo anuu'neio. '

Trabalho no mar.--- .

Tem agora sido mais profieuo, para

algumas campanhas, a trabalha do

mar, poisíque no Furadouro já houve

lanço de 4005000, e- nas costasoá pa»-

ra o sul - 'Parreira e S. ,Jacinthoi de '

1003000 e 1505000, havendo* outros

muito inferiores. As pescas de hantem,

boa sa'rdinllu,veiuleu so' hojepor 143200_

O mar continua detrabalho.

Salinas. «Estão já proximas

a produzir a maior partezdas. salinas

entro de poucos dias ,pais .to. _

ramos sal novo naseiras. thmp'o om-

brulhado como anda sempre, não alfc- .

tece-probabilidade de uma larga co-

lheita. Como ha ainda sal velho bastan-

te não lia-de haver faltadieste genero.

[Jr-eço do vinho.-O pre-

ço' do vinho vendido ultimamente na

Bairrada, regula poi'rllâfivü réis cada

20 litros. Não é barato, porque o anna

tenvcarrido bem para a viniculttura', e
A chegada de suas ex.“ foi muito fes- a nascença, é granja_ _ , , .. .

tejada no Cabouco, pelos creados d'a-^ t' Iueendio. #Arden nim-;spor-
quella magnifica quinta, que emban'- çàoÁ de mattaluo' 'ubalde Leiria. Cal.

deiraram a casa e fizeram-outras de- cala-so que a - . solicitando tomara¡
monstrações de regosijo.

-_- Regressou da capital, onde, co-j

mo dissemos já¡ fat-muito festejado pe-

um espaço de 10 hectares. O .facto suo-

çed'eu ;na 1.“- secção,proximo da Vieira,

e n'nma »monteiro-“de poucos ancas.



'Os bonnbeiros por- dimento me terá custadoe o quanto itenerario edos

toenses em Londres»-

Unzia. carta. do sr. Gui-

lherme Fernandes. - O

gr. Guilherme Gomes Fernandes, il-

lustre inspector geral dos incendios,

dirigiu uma carta interessantissima ao

nosso collega Emygdio d'Oliveii-a, em

que, entre as suas impressões da ulti-

ma viagem á Inglaterra, lhe narra a

brilhante odyssea dos nossos bombei-

ros no cartamen de Londres.

Temos sempre uma intima satisfa-

ção em registrar as acções honrosas

do nosso pais, e por isso não fugimos

á tentação de transcrever para aqui um

trecho d'essa carta singela e deepre-

tenciosa, como doce cavaco, que é, en-

tre velhos amigos inseparaveis. Eis o

raconto do sr. Guilherme Gomes Fer-

nandes:

...cacos-.cn.-.ooo-'osson..o..

Aqui vim descançar agora alguns

dias, no paiz de Gallesl E vindo aqui,

não podia deixar de fazer piéd a term

em Bangor, onde varias vezes vim

passar as ferias, no tempo em que es-

tudava em um collegio proximo de

Liverpool.

E que agradavel não é recordar

esses bons tempos da mocidade; e ao

mesmo tempo tão triste! Mas eu gosto

d'estes cambiauies. Parece que assim

a manotonia da vida não é tão frisan-

te. Assim como se aprecia melhor o

recreio depois do trabalho, o descanço

depois da fadiga, o prazer do regresso

depois da ausencia, tambem a recor-

dação dos tempos felizes da mocidade

nos dá. alento para encararmos com re-

signaçâo e esperança o pôr do sol da

existencia. E não podia escolher me-

lhor local para descançar das fadigas

e canceiras d'essa vida de bombeiro, a

que me dediquei de alma, vida_ e cora-

ção, e me tem sempre em continua vi-

gilancia ou em afanosa tarefa de ensi-

no e estudo. E agora, mais do que nun-

ca, precisava refazer forças, depois do

torneio que se levou a effeito em Lon-

dres e onde trouxe alguns dos nossos

bombeiros e um carro de escadas e fer-

ramentas, como sabes. Noi foi o can-

saço pliisico que me alquebrou, porque

não niarinhei pelas escadas, nem as ar-

vorei. Essa tarefa tiveram-n'a os meus

bombeiros,e en apenas os acompanha-

va no carro, quando entrava á desfila-

da na arena e a contornavam duas ve-

zes antes da paragem e das escaladas

e outras manobras que se seguiam,

sempre debaixo de um chuveiro de ap-

plausos' e acclamações que ecboarâo

para sempre no timpano dos meus ou-

vidos, para satisfação e recompena de

quantos sacrifícios possa ter feito para

a montagem do nosso serv1ço de incen-

dios. Era a fadiga de espirito que pe-

dia tregoas, porque bem podes avaliar

a anciedade em que estava quando os

meus bombeiros trabalhavam (e deixa-

me chamar-lhe meus, não só pelo mui-

to que os estimo, mas por ser eu quem

os criou), porque era o resultado do

meu trabalho e dos meus esforços que

tinha de ser apreciado por juizes de

competencia, bombeiros de nomeada

universal-era tambem um trabalho

novo,differeute do que ellesconheciani,

obra minha, puramente minha e com

material tambem novo para elles e que

a justiça e o estudo me levaram a fa-

zer construir. E tudo isso tinha de se

pôr em evidencia e em confronto com

o material de outras nações e com o

seu systema de manejo e applicaçao,

tão differente do meu!

Não calculas a minha anciedade,

espeialmente no primeiro dia. Jogava

a minha reputação e a dos meus bom-

beiros-uma maladressc, uma hesita-

ção, um mal entendido de. qualquer

ordem que fosse podiam prejudicar tu-

do, e anniquillar para sempre o traba-

llio de tantas noites de vigilia e estu-

do, de tanta fadiga e cancel 'a no eu-

sino, de tantos annos de labutação in-

cessante, que ninguem sabe, porque

não vê e porque só conhece a, parte

medíocre da tarefa,-a da extiucção

dos fogos. Mas tu que sabes a taiua

que tenho tido e a lucta 'travada para

architectar tudo, organisar, educar,

planear; e emlim, reconstruir de now

e ao mesmo tempo destruir velharias e

'conquistar o posto e o nome que deve

ter a corporação da segunda cidade do

reino, podes tambem avaliar o traba-

lho e os desgostos que tal empreheu-
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XIV PARTE

DRAMA DE FAMILIA

I V

ONDE ANGELA RECEBE UM mesmo

Quando Fanny desceu para o seu

quarto, Lisette estava esperando-a'.

-- Ah! estás aqui, minha filha ?--

perguntou a ex-bailarina.

- Ha mais de duas horas -- res-

ponden a criada. - Jnlguei prudente

não interromper a senhora.

-- Acaba de sahir.

- Já fiz ideia.

-- Não anuuiu ao meu pedido;

propuz-lhe a fuga, recusou-se. .

_- E fez muito bem. Acho impru-

dancia abandonar Paris n'estas cir-

cumstancias. O senhor ignora tudo...

então para que se liade dizer-lh'o? Es-

peremos.

E Lisette exclamou em tom de ad-

miração, e como se só n'aquelle mo-

mento reparasso em sua ama:

- Oh! meu Deus! A senhora está

incommodada? Que pallidez! O que foi

feito da sua presença de espirito de

outros tempos?

Fanny respondeu com um gesto

que demonstrava achar-se fatigada.

Lisette principios a_ despil-a, e ven-

do que ella nada .queria, pediu-_lhe li-

cença para se retirar. Pouco depois es-

tava. no seu quarto. Lisette, quando se

viu só, sentou-se, no sephá, chegando

para perto de si o velador e a luz,

me puugiria, se me não matasse, um

fiasco qualquer! Eu nunca esperei um

triumpho e apenas ambicionava bene-

vola acceitação; mas o acolhimento que

tivemos, excedeu toda a minha expe-

ctativa. O triumpho foi completo. Os

meus bombeiros, longe de se sentirem

acanhados, nervosos e hesitantes, o que

não seria estranhavel, tendo de traba-

lhar diante de milhares de pessoas des-

conhecidas, julgados_ por bombeiros de

valia e aureolados pela fama dos seus

feitos, longe do seu paiz e ainda com

a enorme responsabilidade da honra do

convento-_que n'aquella occusião era

a honra da patria, porque eram por-

tuguezes que traçavam armas com ou-

tras nações, muito embora não fossem

armas de extermínio e conquista, mas

armas hnmanitarias e de salvação, que

sao as unicas em que a nossa pequena

patria d'hoje pode ser tão grande e res-

peitada como outr'ora, quando as qui-

nas portuguesas fiuctuavam victorio-

sas nos campos de batalha-os meus

bombeiros, repito, nunca mostraram

tanta corgem e sangue frio e nunca os

vi escalar um predio com tanta agili-

de de firmeza, como nunca os vi des-

penharcm-se na descida com tanto clan

e rapidez. Perfeitamente assombroso l

Eu proprio nie surprehendi l Ao silen-

cio completo que reinou na sala duran-

te a execução da primeira manobra, a

a arvoragem da escada acrochcls, sem

se servirem do gancho de segurança e

apenas com o auxilio da perna e o cor-

po desamparado e lançado para fóra

até ao ultimo andar do predio, cerca

de 30 metros d'altura, e durante cujo

exercicio, milhares de espectadores es-

tiveram suspensos de receio, seguiram-

se as acclamações mais ruidosas e en-

tliusiasticas a que tenho assistido. Não

costumo tremer~os meus nervos são

apparcntemente iiisensiveis a qualquer

sensação; mas confesso que n'aquelle

momento as pernas parecmm vnnes e

por pouco não cahi, aturdido dc satis-

fação e sui-preza. O promoniorio mais

diflicil estava vencido c a certeza da

victoria era infallivel 'como foi; mas a

minha anciedadc só terminou com o

ultimo exercicio, sempre receioso de

um desastre. Felizmente nenhum se

den. Apenas leves arranhadnras e con-

tusões, motivadas pelas más condições

do :predio fac-similei, que a arnica c

o repouso farão desapparecer em bre-

ves dias.

Os dias de exercicio que se segui-

ram ao primeiro (duas manobras por

dia l ) foram um crescendo de perfeita

execução e augmento progressivo dc

applausos e felicitaçõcs, algumas d'es-

tas de compatriotas nossos-as que

mais apreciei; e entre essas, as do nos-

so ministro, o sr. Luiz Several e do

secretario, o Alfredo Castro, amigos

velhos. A correcção do nosso traba-

lho; a apotheose, deixa-me assim cha-

mar-lhe, foi o sermos chamados á are-

na e condecorados em 1.“ logar por

uma dama elegante e sympathica, a ti-

lha do grande veterano dos bombeiros,

sir Eyre M. Shaw e i'eceberemos do

publico e dos camaradas estrangeiros

a mais commovente e enthusiastica

manifestação que podes imaginar e ii

qual respondi n'um improviso a que a

sinceridade que o dictou pôz a elo-

quencia da verdade e da gratidão, que

n'aquelle momento valia mars do que

a eloquencia do orador mais erudito e

fez brotar nova explosão de applausos,

e tão insistentes, que ainda na rua fo-

mos acclamados l Aqui tens o que vie-

mos fazer a Londres e o resultado da

nossa vinda.

Não te fallo dos jantarese das inu-

meras fiuezas que recebemos, porque

para castigo bastam as cinco folhas

de papel escriptas,e quero reservar al-

guma coisa para a cavaqueira, no meu

regresso.

Teus sido injusto, queixando-te de

que te não escrevo. Vinguei-me agora.

&Enoquanto ás indagações acerca de

preços etc., para a nOssa projectado

viagem ao Mediterraneo, está cumpri-

da a missão. Provavelmente no meu

regresso a Londres, terei a resposta.

Oxalá essa ideia se possa realisar

e que os companheiros «jam como tu,

espiritos observadores, bons amigos,

intelligentes, illustrados, e cu o mais

mediocre de todos. A' falta de melho-

res predicados, serei eu o cicerone do

M

De repente correu para a porta,

fechou-a e tornou a sentar-se.

O rosto d”:iquella mulher, contem-

plado n'este momento, era digno de es-

tudo para um d'esses philosophos que

teem no rosto os effeitos do coração.

O rosto de Lisette passava com in-

crivel rapidez, desde a alegria mais

completa para as tristes melancolias

da reflexão.

Assim esteve coisa d'um quarto

d'hora. Depois tornou a levantar-se,

foi buscar o cabaz, que estava sobre a

console, e pondo-o sobre o velador,

tornou a sentar-se.

- Obi-disse fallaudo comsigo--

o coração quanto mais necessita de

valor, mais covarde é. Treino só com a

vista d'estas cartas, mas não retroce-

derci, vae n'isso a minha fortuna: quan-

do o sr. de Tapulca conhecer a perti-

dia de sua mulher,quando cahir o pau-

no sobre este drama de familia, quan-

do ella ficar só com a sua dôr e as suas

recordações, eu saberei suavisar-lhe o

desgosto, e conquistar-lhe pouco a pou-

co o coração, e. . . quem sabe l. . . no

mundo lia casos tão exti'aordiuarios!...

E Lisette sorriu-se.

N'aquclle sorriso havia muito de

perversidade d'aluia. De repente pas-

sou a mão pela fronte, sem duvida

para afuguentar algum mau pensa-

mento, e pegando da penna escreveu o

seguinte:

:Senhon Pego na penna com o me-

do natural que em mim produz uma

ingratidão. Deus é testimunha da terri-

vel lucta que sustento commigo mes-

ma ha tres dias; mas decido-me ati-

 

nal, succeda o que succeder: o meu '

unico fim é livral-o do ridiculo que lhe

está immineute. Se vale o conselho de

uma pobre rapariga agradecido, que

u'outro tempo inâuin no animo da se-

nhora Fanny Butt para_ que o prai.?

por já conhecer aquellas paragens. Ca-

da um dá o que tem. Agora vou par-

tir para Llandudno, depois a Londres

e sigo pela Dinamarca e Belgica para

a ;invicta bisbilhoteirai, onde os que

mais amigos se fingem, são os que

mais nos mordem. . . felizmente nos

calcanhares e sem fazerem ferida, gra-

ças ao contraforte..

Distribuição de dona-

tívos.==0 sr. deputado José Maria

d-'Alpoim já fez a distribuição, nos con-

celhos da Regua, Mesão-Frio e Lame-

go, das quantias que recebeu, para se-

rem dadas tis victimas das trovoadas

do dia 7 de maio n'aquelles concelhos.

Os donativos obtidos foram os seguin-

tes: -50023009 reis, de sua magestade

el-rei; 1:000d000 reis, do cofre dos

innuudados, a pedido d'el-rei feito a

suajaugusta mãe; 1-:565dõf30 reis, pro-

veniente da recita no theatro de S.

Carlos, devida a caridosa iniciativa de

sua magcstade a rainha; 200§000 reis,

entregues pelo sr. Josi-Vaz Osorio, da

Regoa, d'uma casa exportadora de vi-

nhos, estrangeira, da cidade do Porto,

e cujo nome se ignora. Prcfazem estas

quantias a somma de 321653560 reis.

Essa somma foi dividida pelos tres

concelhos em partes eguaes.

Rainha. Sant;a.-Celebra-

se este anno com toda a pompa em

Santa Clara a festividade da Rainha

Santa Isabel, padroeira de Coimbra. O

programma dos festejos é o seguinte:

Dia 30 de julho, pelas 6 horas da

tardez--Procissão conduzindo a ima-

gem da Rainha Santa Isabel do con-

vento para a egreja de Santa Clara.

Haverá Ie-Deum, exposição do SS. e

a devoção do 1.“ dia de Novena.

Dias 1 a 8 de julho, todos os dias

pelas 6 e meia horas da tarde;-Nove-

na a instrumental, com o Sacramento

exposto, e no fim benção do SS.

No dia 3 de julho irá a Universi-

dade celebrar as vcsperas da Rainha

Santa e no dia 4 a missa segundo o

costume. Foi distribuido o sermão

d'esta festividade ao sr. dr. Porpbirio

Antonio da Silva, lente da faculdade

de theologia.

Dia 9 de julho:-l"esta da confra-

ria. A's 10 horas da manhã,antiphona

e oração da Rainha Santa, sermão pelo

sr. padre Julio de Carvalho, prior de

Tentugal, Tc-Deum lauclmnus e pro-

cissão recomluzindo a veneravel ima-

gem para o convento.

Digno-se presidir á festa da tarde

s. ex.l reta““ o sr. Bispo Conde, e são

convidadas a assistir as auctoridades.

Faz a guarda de honra uma força

do 23 com a respectiva banda.

Connboio em perigo.

-0 comboio da linha do Douro que

chega ao Porto as G horas e meia da

tarde sotfreu na sexta-feira grande aba-

lo entre a estação do Juncal e Marco

de Canavezes em virtude de haver-se

desprendido um grande pedrugnlho de

uma triucheira, quando o mesmo com-

boio passava. Solfreram dmunos o four-

gou, o \vagon de bagagens, uma car-

ruagem de 1.“, outra de 2.“ e outra de

3.“. Os passageiros solireram susto

enorme. O comboio parou, seguindo

pouco depois para Marco de Canave-

ze, onde ficaram 0'¡ _wagons damnili-

dos. A chegada ao Porto fii á. tabclla.

Se o pedrugulho cahisse alguns segun-

dos antes, o desastre seria terrivel, por

que o logar é em rampa e o 'comboio

descia com muita velocidade.

Exercicio de tactica

.applicada. -Realisou-se no sab-

bado proxuno. eu¡ Lisboa, e nas pro-

ximidades de Payam, um exercicio de

tactica applicada pelos alumnos mais

robustos e mais desenvolvidos do real

collegio militar. Saíram do edificio do

Collegio ás 4 e meia horas da manhã,

Constituiudo uma companhia de guer-

ra, indo armados e equipados em rigo-

rosa ordem de marcha. Logo que che-

garam ao local onde o exercicio devia

ter logar, estabeleceu-se o serviço de

segurança, occupando todas as frac-

ções a disposição que pelo plano lhe

estava commettido; em seguida e ao

respectivo toque comeram a refeição

que os proprios alnmnos levavam nas

suas mochilas de tiveres, e que era

ceinposta de pão, fiambre, vinho e fru-

cta. Terminada ella, e dado o signal

da approyiuiaçâo d) inimigo, o cordão

de vedetas rompeu o fogo, continuando

 

risse, logo que receba esta carta po-

nha-se a caminho, se quer salvar sua

ceposa d'um grave perigo.

Nada mais posse diser-lhe por

agora.

Só lhe peço, que quando cheo'ar a

Paris, antes de ter a minima confiden-

cia com a senhora, falle commigo, se

respeita a sua honra.

A meuor imprudencia perderia tu-

do. Queiine esta carta, que não é mais

do que a denuncia d'uma mulher que,

faltando aos sagrados deveres da gra-

tidão, tudo esquece e sacrifiea, sem

pensar em si propria. Sua, Lisetten

-- Elle viral-exclamou a perlida

confidente de Fanny-e então saberei

como devo proceder; e se, como espe-

ro, o meu plano tem boni effeito, estas

cartas farão o resto. . . estas cartas

que me mostram um futuro brilhante,

como tantas vezes tenho sonhado.

E Lisette pousou, satisfeita, as

mãos sobre as cartas que pouco antes

tinha mandado falsificar por Cesar.

Fechou depois a que acaba de es-

crever e deitou-se. No dia seguinte,

passou muito cedo pelo portal. O si'.

Schan era muito madrugador e já an-

dava passeando d'um lado para outro,

de cachimbo na bocca.

_- Bons dias, menina: pelo muito

que madrugou supponho que lhe suc-

ceden o mesmo que a mini.

- E que foi que lhe aconteceu,sr.

Schauf ?

- Não consegui dormir em toda

a noite.

- E porque?

O suisso suspirou.

Lisette sahiu para a, rua, sorrindo.

se. Dirigiu-sea primeira caixa' de cor-

reio e deitou a carta para seu amo.

Depois'voltou para casa.

Durante tres dias, Fanny e Ra-

phael paus decidiram. Principios a

sem que se notasse a menor hesitação

n'estes pequenos soldados, que enca-

rando a serio o papel que lhe haviam

confiado, demonstraram comprehender

com intelligencia clara, o tim que se

tinha em vista e que tão brilhantemente

pozeraui em pratica. Apoz um peque-

no descaço, retiraram-se para o colle-

gio onde deram entrada pelas 8 horas,

tendo sido acompanhados sempre, pe-

los seus dignissimos director e subdi-

rector, cirurgião inór do collegio e pe-

los ofiiciaes instructores. O plano de

exeróicio, singelo bastante, pois que a

força de que se dispunha era relativa-

mente pequeua, 96 alumnos apenas,

resumimol-o n'estcs termos. Uma com-

, panhia de guerra faz parte de um cor-

' po de tropas que tendo sido batido das

alturas que occnpava na A da Beja,

retirou precipitadamente das suas posi-

ções para se abrigar no entriiicheira-

mento, que cobre a estrada militar, e

é encarregada de ir estabelecer-se no

alto da. costa de Payon), a fim de, ob-

servando os movimentos do inimigo,

atacar ou defender esse ponto, que se

reconheceu scr de maxima utilidade

para a collocação de uma bateria de

artilheria apoiada por varias obras de

fortilicação improvisada, guarnecidas

por infantcria. Apcrcebeu o inimigo a

constrncção da bateria, e reconhecendo

tambem a enorme vantagem que podia

tirar d'essa posição para proteger a

marcha das suas tropas para o assalto,

manda nm batalhão de infanteria de-

salojar a companhia de guerra. O posto

de observação collocado na estrada de

Payam á entrada do casal Bareellinhos,

descobre a marcha do batalhão, dá o

signal de alarme, rompendo o fogo, o

que pcruntte que a tempo se organise

uma boa deleza, vende-se o inimigo

obrigado a desistir do seu intento.

Viticultura.-Trabalhos no

mes dc _jnl/zo.-Poucas alterações nos

serviços d'estc mez. E' preciso todo o

cuidado em combater sempre o inildizí,

nomeadamente be houver alterações at-

mospliericas, e devem-se empregar os

pós cupricos, de preferencia ao caldo,

nos cachos, onde o milth se manifesta

n'esta epoca, por uin bclor bruno . Os

pós cupricos substituem a cnxoiração

ti que se procede por este tempo, eon-

tra o oídiom.

E' em julho que termina a raspa ou

redra começada nos inezes anteriores.

Examinam-se tambem as enxertias

e procede-se ao indispensavel córte das

raizes, a que se chama emancipar o

enxerto. Nos enxertos feitos mais tar-

de póie demorar-sc o córte, mas nos

que estão na terra ha mais tempo, é

occasião de fazer esta util operação.

Em geral, e principalmente nas

regiões ventosas, é indispeusavel atar

os lançamentos dos garfos a › tutor

que devia ter sido posto junto de cada

enxerto, tendo o cuidado de proceder

atamento sem esforçar, para evitar pos-

seveis descavelgainentos. Eni terras

menos limpas, começa já, com vanta-

gem o alqueive para futuras plantações

para destruir as hervas ruins.

Doishomens ein. peri-

g0 de vida. dentro d'un¡

balseiro.-Dizem-nos de Alquei-

dão, concelho de Porto de Moz:

Ha dias começou o sino a tocar a

rebate, o que paz em alvoroço o povo

d'esta localidade.

Foi o caso que,andaudo o sr. Frau-

cisco Simões dos Santosatraçar vinho

com vinagre que mandava tirar d'um

balseiro que leva 21 pipas e mede 10

palmos d'altui'a por 10 de largo, sain-

do o vinagre por um postigo, chegou

o momento de, para sair mais vinagre,

ser necassario tirar o postigo. Como

este não podesse ser arrancado, dois

creados do sr. Santos lembraram-se de

entrar no balseiro por uni outro posti-

go para, de dentro para fóra, empur-

iareni e abrirem o primeiro. Salton para

|dentro um d'elles, sem pensar no peri-

go que corria, e caiu logo asphyxiado;

o outro, José Gaspar, para salvar o

companheiro, saltou tambem para den-

tro, e hi ficou; e euiquanto Joaquim Go-

mes Ervedeira partia o postigo a ma-

chado, um outro crendo, Manoel Morei-

ra Lopes Mergulhão, lançou uma es~

cada dentro do bilseiro para por ella

descer a vêr se salvava os dois primei-

ros, e lá. teria caido tambem se um seu

irmão não obstasse á descida. Os dois

m

tranquillisal-a a ideia de que Tapuica

mio saberia a verdade.

David tinha em vão procurado Ce-

sar. Cesar não upparecia. Era evidente

a sua infaniia. Ninguem, senão elle, ti-

nha i'oubado as cartas. David não teve

a menor duvida. mas assaltou-o novo

receio. Cesar ter-se-hia dirigido á Bre-

tanha com o fim de declarara Tapulca

os amores de Fanny °?

Raphael não podia crer em seme-

lhante infamia.

-- Cesar- dizia elle- contentar-

se-ha com os quarenta mil francos.

Com esse dinheiro terá fugido de Pa-

ris; é o mais provavel.

Rahael, apesar de todas as razões

que deram a si mesmo, não podia so-

cegar. Uma manhã entrou no quarto

de Angela um criado entregou-lhe uma

carta. A irmã do maestro não recebia

cartas de pessoa alguma, e admirou-se

de lhe dirigirem aquella. Teve o pen-

samento de a mandar a seu irmão; mas

como o sobrescripto dizia:

¡A! senhora D. Angela David-

Urgente c particular, abriu-a e leu o

que segue:

«Sei que tem por sen mano toda a

estima de que é susceptível o seu cora-

ção virtuoso e puro, por isso me atre-

vo a dirigir-lhe esta carta, que neces-

sariamente lhe causará desgosto.

Raphael corre grande perigo se

permanece em Paris tres dias, Se tem

influencia sobre o animo de seu irmão,

obrigue-o a partir: do contrai-io a sua ~

morte é certa.

Nada me ainge tanto comoa ideia

de que esta carta vá perturvar a sua

Vtrançuillidade; mas é preciso evitar a

grande desgraça que ameaça o auctor

da Débora, o inspirado maestro. Sou ,

admirador de Raphael David. Uru aca-

so trouxe ao meu conhecimento um se-

gredo que e liga a uma mulher cassa_

s A o o
npontos notaveis a vei'. l 0 exercicio. em todos as suas phases, que saltaraui dentro do balseiro foram

ainda salvos a tenpo pelo postigoar-

rombado, mas estiveram tres dias sem

falla. Parece que cairam como fulmi-

nados, porque de nada se recordavam.

Jack, o esa-¡pandora-

'l'ranscripta do Seculo, publicava um

jornal da noite a singular noticia de

que a perversidade d'um marinheiro

portuguez se attribuia em Londres a

espantosa série de crimes de que tem

sido misterioso herôe essa entidade até

hoje intangível de Jack, o estripador.

Quem sabe se a policia inglcza não

seguirá. n'este momento a verdadeira

pistal. . . Não temos á. mão elementos

de investigação e de pesquisa, nem va.-

le a pena procural-os em entra especie

de repositorios que não sejam recorda-

ções de leitura e vagas reininisccncias

do passado; mas lia bons qd'inze annos

ou mais, perpetraram-se em Lisboa al-

guns crimes tão approximadamente

identicos aos de Jack, o estripador,

que não repngnará talvez attribuil-os

ao mesmo sinistro personagem, quer

fosse o criminoso d'entâo um estran-

geiro em transito por esta capital, quer

um portugues que, receoso das inves-

tigações da policia, partisse a conti-

nuar pelo mundo 'a sua. perseguição

sangiiinoleuta.,Como em Londres e nos

Estados-Unidas, as victimas foram, cm

Lisboa, meretrizes de baixa estofa.

E a mão terrivel que hoje encon-

trou a sua verdadeira e definitiva ma-

neira, rasgando o ventre e dilacerando

as entranhas, menos experiente ha

quinze ou vinte annos. limitiva-se por

esse tempo a estrangular _as victimas

ou a suffocal-as sob as roupa da cama.

Pouca gente deixará de recordar-

se ainda dos successivos assassinatos

de meretrizes praticados com urna au-

dacia rara e tanta felicidade, que, não

obstante os seus bons desejos e a vigi-

lancia da policia, nunca houve meio de

se lhes descobrir o auctor. Poucos te-

rão esquecido tambem que os depoi-

mentos das vizinhas e companheiras

de infortunio das meretrizcs assassina-

das eram na essencia conformes, em-

bora discordantes em pontos secunda-

rios. O assassino, ou como tal suspei-

to, era sempre descripto com a appa-

i'encia robusta e o aspecto d'um Iw-

mern do mar. Seria uni compatriota

nuas-o? um marinheiro? uni simples via-

jante, crestado pelo sol e as brizas do

Oceano, e que elias ingcuuauiente to-

masscm por um embarcudiço?

Tudo póde ser. No etntauto a pe-

riodicidade do crime e as facilidades

da fuga e da deslocação do criminoso,

ora eXercendo em Lisboa, ora nos Es-

tados-Unidos e em Londres, os Seus

assassinatos e inutilações horrorosas,

justificam, a nosso ver, plenamente a

supposição, então e hoje aventada, de

que fôsse ou um marinheiro ou um

viajante rico o assassino de Lisboa e

de egual caihegoria o mutilador de

Londres. Mas. . . serão aquellle e es-

te o mesmoahomem?

rPude nos leva á presumpção affir-

inativa. Perdeu-se em Lisboa a pista

do mysteriuso assassino de não sabe-

mos quantas merctrizes; mas a acre-

ditar-se' a imprensa da City, Jack, o

estripador, revelou-se nas cidades yan-

lcees, antes de fazer em Londres a sua

terrivel apparição. E o desappareci-

mento do assassino da rua dos Alamos,

coincidiu, se nos não falha a memoria,

com a perpetração de crimes identieos

aitribuidos ua America a Jack, o es-

tripador. O vulgar assassino foi-se a

pouco c pouco convertendo n'uma ce-

lebridade do crime. E, assim como o

pintor e o maestro só depois de largas

hesitações artisticas definem os seus

proccessos, assim tambem o obscuro

matador só agara accentua nas mons-

truosidades de Jack, a sua terrivel e

definitiva maneira; mas ainda ainda á

semelhança do pintor e do maestro ge-

uiaes, Jack, o estripador, tem na obra

prima do crime, somo aquelles na obra

prima da arte, reminescencias da pri-

mirim maneira: a andacia quasi epile-

ptica na esecução do crime e a immu-

tabilidade na escolha das victimas.

Nãdvconsultamos, nem vale a pena

procnralos-os, os jornaes do tempo. No

emtanto afigura-sentes que do depoi-

mento dns testemunhas nenhuui dado

se colheu justificando a possibilidade

de ser estrangeiro o assassino das po-

bres niei'eti'izes. Quem nos assegura,

w

da.Se me dirigisse a elle para o avisar

do perigo que corre, como homem sei

que despresaria o perigo; por isso lhe

escrevo, minha senhora, para' que trate

de o arrancar de Paris antes que clie-

gue _0 marido, que sabe de tudo e

vein' na intenção de o matar. Não as-

signo esta carta porque o meu nome

de nada serve u'esta occasião;mas Deus

queira que ella vá a tempo de salvar

Raphael David. ›

Angela ficou asssombrada.

-- Que fazer?

Foi esta a primeira pergunta que

dirigiu a si mesma. Devia dar credito

aquella carta? _

O seu coração era demasiado sim-

ples para fazer o contrario. Angela

comprehcndia as rasões empregadas

na carta anonyma.

- Rapintei-disse ella-não aban-

donará nunca essa mulher se a julgar

em perigo; é, pois, necessario procu-

rar um meio para sairmos de Paris.

E debalde procurava esse meio,es-

se recurso salvador. A mente ofi'usca-

va-se lhe, o espirito inquietava-se-lhe,

os olhos arrasavam-se-lhe de lagrimas.

Decorreu uma hora sem tomar resolu-

ção. O perigo aproximava-se sem que

a sua imaginação encontrasse meio de

evital-o. Afinal, decidiu-se a ir fallar

a seu irmão. Raphael, quando viu en-

trar Angela, correu ao seu encontro.

.- O que tens, Angela? Estás

doente ?

Esta pergunta feita em tom de ter-

no interesse, foi um raio de luz para

Angela.

- Estou, Raphael-respondeu el-

la -estou; não me dou bem n'eeta terra.

- E não me tinhas dito nadal. . .

E Raphael, abraçando sua irmã,

fel-a sentar n'uma cadeira e sentou-se

n'outra. Angela' fitava seu irmão. Dos

seus famosos_ olhos @aprenderam-se
_A_ 4,_

pois, embora audi-a com a desagi'ada-

vel hypothese o nosso coração de pa-

triotas, que não tenha razão a policia

de Londres attribuindo a um mari-

nheiro pOituguez a individualidade de

Jack ? Quem sabe l. . .

Mas a que espantoso estiinuloobe-

dece a ferocidade do monstro?

Por duas ordens de idéas se pode

explicar a selvageria das mutilações

exercidas sobre as desgraçadas victi-

mas d'aquella fera humana: on admit-

tindo-se uma epilepsia especial e pe-

riodica, capaz de transformar um ho-

mem na besta-fera de White-Chappcl,

ou um caso, extraordinario e unico em

os annaes do nosso tempo, do sadismo

dos Caligulas, dos Gilles de Rays, e

de Alevandre Borgía.

Pela. nossa parte, inclinamo-nos á

segunda hypothese. Como o sargento

Bertrand, que só podia satisfazer as

excitações genesicas empunhando um

molho de tripas arrancadas á. putrefac-

ção dos cadaveres, é muito provavel

que Jack, o estripador, tambem neces-

site de um estiinulo identico e, porven-

tura das convulsões da agonia, para

dar satisfação completa aos seus ins-

tinctos sexuaes. D'ahi, o segredo da

fcrocidade inedonha d'cssc homem, jus-

tificando a affirmação de Gui-res, que o

desejo sexual é irmão do assassinato.

O iiautragio do c ¡Ti-

(tt0i°ia›.-No Almirantado inglcz

ainda continuaram no dia 26 as ines-

mas incertezas sobre as verdadeiras

causas do desastre succcdido ao Victo-

ria. Parece, porém, fóra de duvida que

o desastre não se póde attribuir a al-

guma falta de manobra ou a defeitos

de construcção. Lord Charles Beres-

ford, um dos ofiiciaes mais distinctos

da marinha iugleza, é de opinião que

a Collisão entre os dous couraçados não

foi devida a erro dos ofliciaes nem ás

machinas, mas sim ao leme. O desas-

tre do Victoria prova o valor do espo-

rão. Segundo ainda lord Beresford, de-

pois de inn tal embate nenhum navio

poderia. thictuar por muito tempo, sen-

do inuteis todos os compartimentos es-

tanqnes. Para Malta foi enviado o na-

vio Triumph, a tim de conduzir para a

Inglaterra os .sobreviventes do Victoria.

A subseripção a favor das familias

dos nauh-agos tem augiueutado enor-

memente.

Navios da ¡narinha

de guerra ingleza per'-

díilos. t) Times publicou nm ai'-

tigo dando conta dos navios perdidos,

durante os ultimos trinta annos, pela

marinha de guerra ingleza. São elles:

Orpham, em 1863, com 19 tripulan-

tes; Race/torce, cm 1864, com 99; Boni-

bczy, no mesmo anno,corn 91; Stanley,

em 1870, com 40; Captain, em 1870,

Com 472; Enojdice, em 1878, com 318;

Atalanta, em 1880, com 280;-ll'asp,

em 1884, com 52; outro WraSp, em

1887, com ?3; Lyli, em 1889, com 7,

e Serpente, em 1890, com 173. Total,

11 barcos com 1:722 tripulantes.

Por diversas causas,e desde o prin-

cipio do seculo actual até agora, nau-

fragaram outros oito navios inglezes

com 4:289 tripulantes. Tem, pois, per-

dido a marinha inglesa, no seculo XIX.,

6:011 vidas, não niettendo em conta

as dos naulragos do Victm'ia.

1)o Cairo a Jerasa.-

lein. -- Communicam de Paris que

o escriptor fraucez Pierre Lot¡ está or-

ganisando uma viagem a Jerusalem,

a fim de estudar e vêr os lugares sau-

tos. Pierre Loti atravessará em um va-

por o Mediterranea, e do Cairo diri-

gir-se-lia por terra á Palestina. Da ca-

ravana sei-é. o unico europeu. A escol-

ta compÔr-se-ha de doze musulmanos

a cavallo. A ca'avana atravessará os

areaes que se estendem entre o Baixo

Egypto e a Palestina, seguirá o cami-

nho que percorreu a sagrada familia

na sua fuga para o Egypto,e entrará em

Jerusalem durante as festas do Natal.

Um duello original.--

Os jornaes hespanhocs chegados ulti-

mamente relatam um ducllo (los mais

extraordinarios de que ha memoria.

Os combatentes foram o conde de San-

ta Colonia e o sr. Diaz de Mendoza. O

logar do combate, uma quinta no Car-

pio, perto de Cirdova. A arma, a pis-

tola. Condições do combate: a primei-

ra troca de bulas a 25 passos, a se-

gunda a 2o, e as outras, tantas quan-

tas fossem precisas para um dos ad-

w

duas brilhantes lagrimas, e no seu

olhar transluzia uma expressão de iu-

finita doçura. Com os seus dedos ini-

croscopicos pegou d'uina das mãos de

Raphael e disse-lhe:

-- E's muito meu amigo, não ea,

meu irmão?

_ Quem o duvida, Angela ? l. . .

estimo-te como a ninguem no mundo.

__ Deveras?

_.. Duvidas?

__ Ah! não! Seria muito iugrata se

duvidasse- V

- Então, a que proposito vem es-

sa pergunta que me sobressalta ?

- Vou pedir-te um sacrifício.

-- Pede quantos eu possa fazer.

- Deveras?

-~ Mas que tens tu hoje?

- Sinto-me doe. te, Raphael. . .

quuanto durarem as primeiras re-

presentações da opera Débora, escon-

dite os meus padecimentos, porque ti-

nha. em mais a tua gloria, a tua repu-

tação do que a minha saude.

- Fizeste mal; porque eu daria

toda a minha papelaridade para te

evitar uma simples constipação -res-

pondeu Raphael sorrindo-se.

-- Acredito-to; mas tinha tambem

a minha vaidade, o meu amor proprio,

e a tua gloria chega tambem até ao

meu nome.

- Isso é differente, continua.

-- Pois, Raphael; não me dou bem

em Paris.

- Mas sempre gosaste de boa

saude.

-- Gosei, em Italia e Hespanha:

por isao te peço encarecidamente que

abandouemos esta terra.

Raphael guardou' silencio.

Angela tornou a dizer z

-- Conheço que te peço um sacri-

ficio immenso. Paris é um grande ceu-

tro onde e genig brilha, onde o ruido
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versarios ficar inutilisarlo,"u_.'_;,15 pas-

sos. Onze vezes atiraram os -ii'i'djversa-

rios, isto é, trocaram 22 tiros.'Na pri-

meira descarga o sr. Diaz teve a gola

do paletot furada por uma bala. E na_

11.”, o mesmo recebeu uma bala sobre;

o peito, mas 'que apenas lhe produziu-a"

uma leve confusão. Como, porém, já '

estavam-ein exercicio de fogo-havia '

quatro horas, os padrinhos_ deram a-

testa por terminada. Boiis atiradores,

não ha duvida! Mas, em todo o caso,

antes assim.

O amor (Penna cego-

ulin. -- Diz uma folha estrangei-

ra que na ultima semana se declarou

grande incandio nlum predio em cujo

telhado tinham construido ninho um

casal de cegonhas. As labaredas rom-

peram com uma rapidez extraordina-

ria, a ponto de que em poucos minu-

tos a casa era completamente pasto

das chammas. A cegonha, comprehen-

deudo que lhe era impossivel salvar

os filhitos, deixou-se morrer com elles

stoicameiito. O macho tambem ficou

cem uma aza queimada, mas volvidos

os primeiros oito dias de viuvcz, ar-

ranjou outra companheira, com a qual

se occn pa cm construir outro ninho

não longe do sitio onde morreu a au-

tcrior esposa. Deu-se o caso em Polias-

dorf, proximo a Lubeck.

_+-

As inspecções militares

E' do Correio da Tarde o seguin-

te artigo :

A reorganisação dos serviças foi ao

que parece cousa que passou á histo-

ria. No ministerio da guerra mantem-

se ainda os vicioa que o enfraqueciam,

porque não vemos que se fizessem re-

modelações que produzissem econo-

mias. Nas inspecções de recrutas en-

tendeu-se que se_ devia conservar tudo

como estava, com encommodo e des-

peza para uma parte da nossa popula-

ção, e com notavel prejuizo para a fa-

da militar. Vamos exemplifical-o para

que não nos acoimem de pessimistas.

Começaram por Evora. Ha n'esta

cidade que é capital de districto um

regimento de cavallaria. Nada mais

curial que os rcccnseados de uma pai'-

te d'esta circumscripção administrati-

va fossem inspccciouar-se a Evora.

Pois não acontece assim. Vão todos a

Elvas, ainda os que demoram na raia

opposta do districto. '

Aveiro, que tem egualmente um

regimento de cavallaria, os mancebos

recenseados para o serviço militar vão

a Ovar, que é o districto da reserva;

cmquanto os concelhos do sul vão á

Figueira, que pertence a Coimbra.

E querem saber porque é seme-

lhante anomalia? E' porque em Ovar

devia estar aquartela o 2 de infante-

ria, e na Figueira o 16. Ambos estes

dois corpos estão e estarão em Lisboa,

mas quanto ás inspecções fazem-se co-

mo se elles estivessem nos pontos que

pela ultima reforma do exercito lhes

foram designados. '

Um paiz original, o nosso. Gisam-

se umas reformas, que não se obser-

vam nos pontos essenciacs. Mas no que

devem ser consequencias do principio,

n'essas o poder é de uma intransigen-

cia revoltante.

Não existem em Ovar e na Figuei-

ra corpos alguns de iufanteria, mas

obrigam-se os mancebos recenseados

a transportarem-se dezenas de kilome-

tros, dispendendo em alimentação o

que muitas vezes não teem, tudo para

se manterem umas charolas, que levam

dinheiro ao estado. Era conveniente'

que dos concelhos da região do norte

coucorressem a Ovar os contingentes

que tivessem de ser inspeccionados.

Arouca, Paiva, Coimbra, Oliveira de

Azemeis, Feira e Estarreja podiam ii'

e Ovar; os concelhos de Sever, Alber-

garia, Aguada, Anadia, Mealhada, Oli-

veira do Bairro, Vagos e Ilhavo, de-

viam concorrer a Aveiro, por lhes fi-

car niais perto e ser menos dispendio-

so, que indo a Figueira.

E depois havendo em Aveiro um

cirurgião-mor e um cirurgião ajudan-

te já o estado não tinha a dispeuder

ein transportes e ajudas de custa por-

que achando-se elles na séde do regi-

mento, ui'io sendo d'alli deslocado e não

tinham direiioaiudemnisação alguma.

O mesmo succede com os conce-

llios d'Evora, que teem de ir a Elvas,

m

dos applansos aturde, onde o publico

se entliusiasma pelos artistas de meri-

to: tu és novo, e estás rodeado d'uma

aureola que a popularidade te confere;

mas a nossa patria é a Hespanba, e

Madrid espera. a tua opera para a ap-

plaudir tambem. Partamos, Raphael;

lá temos tambem bons amigos, lá está

o nosso protector que gosará, e não

pouco, com os teus triumphos.

Raphael suspirou e disse:

-- Agora é-ine impOSSÍVBl, Angela.

Esta resposta penetrou como um

punhal no coração de Angela.

-- Impossivel¡ repetiu ella-quem

t'o impede ?

Raphael córou como homem recto

que se vê forçado a mentir.

-- Estou compromettido a ensaiar

uma opera.

-- Tu l ? Julguci que não tinhas

ainda concluido Os Machabeus.

-- Não é minha.: é d'um composi-

tor novo: não devo desamparal-o de-

pois de lhc ter offerecido o meu auxilio.

.- Desculpa, Raphael, que te diga.

que esse compromisso é de pouca im-

portancia em relação á_ saude de tua

irmã.

Raphael calou-se. Faria-o a recri-

minação de sua irmã. Angela conhe-

ceu que o anonymo fallára verdade.

Com a delicadeza das almas apaixona-

das, com oinstiucto do puro e desin-

teressado amor de que era dotada, sa-

bia lêr os mais ocoultos pensamentos

de seu irmão. A perturbação de Ra.

pliael revelava-lhe alguma coisa. An-

gela quiz saber mais. Quiz saber tu-

do. Aquelles dois irmãos, que nunca

tínhamegredos um para o Outro, não

se diziam a verdade. Mas Angela em-

pregava a mentira como a usam as

naturezas previlegiadas, com a mira

na pratica do bem. Pretendiam enga-

nar-se. Ia continuar a lucia, '

m
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_fhulaucms os cirurgiões dos corpos

lho do federalismo ibcríco.

. allíança. «Sob a republicm-falla o

devendojanr-se a inspecção na 6de e completamente de accordo--é a absor-
dístrictoiÍ_-Desconhecemos a razão por pção de Portugal pela Hespanha, a

qpe as inspecções só podem ser feitas Hespanha una, a formação de uma

grande potencia peninsular com o pre-

valecimento da Hespanha e a comple-

ta annullação de Portugal. E, como

contra factos não ha argumentos,-como

não pôde haver duvidas ácerca da cla-

reza das declarações dos dirigentes do

partido republicano hespanhol, os re-

publicanos portuguezes devem estar

convencidos, a estas horas, que prati-

caram um acto que affects e prejudica

o seu caracter de portuguezes, favore-

cendo e applaudindo planos contraríos

á. honra, e á independencia. da patria.

Dizem que não ha monarchicos em

Hespanha que queiram a união iberi-

ca. Com esses nos queremos, com esses

desejamos manter as mais cordeaes re-

lações de amisade e de sympathia, co-

mo ainda ha pouco provámos, louvau-

do e applaudindo o tratado de com-

mercío entre as duas nações penínsu-

lares. Nações livres, independentes e

autonomas, com uma larga e gloriosa

identiñcação historico, Portugal e Hes-

panha podem auxiliar-se mutuamente,

vivendo em boa paz, como dois irmãos

que muito se estremeçam, mas com casa

á parte, como ha annos disse, n'nm

bellissimo lance da sua brilhante elo-

queucia, o illustre estadista e parla-

mentar portuguez, o sr. conde de Ca-

sal Ribeiro. Se nos queremos com os

que querem a independencia de Por-

tugal, protestamos contra os que tra-

mam contra elle, consciente ou iu-

nas terras onde houver corpos de in-

fanteria, não se concedendo eguaes at-

tríbuições aos de cavallaria, comqnan-

to sejam tambem aproveitados nas am-

   

         

   

 

  

   

  

   

                

   

  

                    

    

   

                 

   

   

montados. Mas com as ambulancias

gasta o estudo sommas relativamente

avultadas, que se podiam e deviam

economisar. E note-se que o desperdi-

cio apontado compreheude tambem o

districto de Castello Branco fazendo-

se as inspecções na Covilhã. E todas

estas differenças representam para o

povo gran4issimo sacrifício.

Ha muito que desbravar no minis-

terio da. guerra, e brevemente nos oc-

cuparemss do fornecimento do pão e

do de laníñcios para fardamentos do

exercito, o que tudo está sendo feito

por um modo que attesta a existencia

de vícios tão arreigados, que não sa-

bemos ainda que braço terá ahi força

para os extirpar.

_-+._,_

A conferencia de Badajoz

E' do Commercio de Portugal o

seguinte artigo:

.Causou profunda impressão no

paíz-devemos dizcl-o em homenagem

aos sentimentos de brio nacional-a

relação da conferencia realisada em

Badajoz entre trinta e nove republi-

canos portuguezes e um grupo de re-

publicanos hespanhoes, presidido pelo

sr. Salmeroa. Apezar de todas as cau-

tellas e de todas as reservas, princi-

palmente por parte dos delegados por-

tuguezes, a ideia da união iberica foi

alli clara e positivamente nccentuada,

sobretudo por parte do sr. Salmeron,

que no seu discurso final, com os arti-

ficios de que é capaz _a sua grande

pratica tríbunícia, procurou fazer sen-

tir bem que o seu pensamento e o de

todos os republicanos hespanhoes é

que. obedecendo a leis imperiosa.: da

evolução desappareçum por completo

os antagonismos e os ressentimentos

que levantam uma fronteira irreducti-

vel entre os dois povos peninsulares.

í Como se não bastassem os actos e

as palavras do sr. Salmeron, desde

longos annos tido e havido por unita-

rísta em toda a accepção absorvente

da palavra, outros precedentes dos che-

fes republicanos hespanhoes, srs. Zor-

rills. e Pi y Margall mais em eviden-

cia pozeram os sentimentos que deter-

minaram, por parte da união republi-

cana hespanhola, a conferencia de Ba-

dajoz. Por exemplo, o sr. Pi y Margall,

que se absteve de comparecer allí, de-

certo por se não achar disposto a ar-

tifícios e disfarces, dias antes, para

bem definir a sua opinião, quem sabe

até se para dar a palavra d'ordem aos

seus adherentes pessoaes, escrevia, com

a maior franqueza e lealdade, que não

queria a confederação de Portugal com

a Empenho, o que' queria era a fusão

de Portugal com a Hespanha. A afiir-

mação é clara, positiva e catbegorica,

por fôrma a. não admittir duvida. Mas

não ficou por aqui o audacíoso candi-

conscientemente.

mens livres ! ›

N'este mesmo artigo reflectia o sr.

Pi y Margall que alguem ha que julga

impossivel a fusão das duas nações pe-

nínsulnres, e dizia, explicito como gosta

de ser em todas as questões, que se jul-

gava obrigado a combater toda a ideia

de simples confederação, ou o que é o

mesmo, uma mais ou menos duradoura

(sr. Pi y Margall-ce até sob a mo-

c narchia não nos opporíamos a que ti-

cvessem egual valor nos dois povos os

«titulos academicos, os contrastes e

:ainda as sentenças que em um e ou-

atro se expedissem, outorgassem ou

¡pi-oferissein; tam pouco nos opporia-

«mos a que se supprimissem as alfan-

adegas terrestres mediante a devida

«intervenção nas duas costas e ainda

«a que se declarasse de cabotagem o

«commercio entre Portugal e Hespa-

c nha, mas oppôr-nos-hemos a que, per-

cmaneccndo Portugal independente, se

.centraia com elle qualquer alliança,

«nem ção/nsan nem defensiva».

Esta doutrina está singularmente

de accordo com as opiniões do antigo

monarchico sr. Zorrilla e concorda

perfeitamente com o que disse em Ba-

dajoz e depois em Salamanca o sr. Sal-

meron. O que os republicanos hespa- _

nhoes querem-e e' este talvez o unico dr. Galíppe realtson.

ponto doutrinerio em que se acham

postos caprinos.

Cesar, Roma em Sião, sería' elle umalchimista politico de tal

ordem, que levasse a cabo esse processo?! acreditamos que

não; os codigos políticos resistem mais ao cadimo do que as

opiniões do ambicioso. Mas afigurcmo-nos mais (e revistamo-

nos por agora da gravidade do assumpto) atiguremos-nos que,

adoptados os delírios d'este demagogo, appnrecía o princípio

democratico exclusivamente triunfante na confecção do novo

codigo; quem poderia responder dos resultados? não crão de

suppor que o conilicto se estabelecem entre o parlamento, e

n corôa.; que a. lei do estado sofresse, que so abalasso o edifi-

cio social, que se conüagrassem as maças, que á Constituinte

suocedcsse s, convenção, á, convenção, Varenes, e a. Varenes a

anarohia? E como então reagir contra a tormenta! Como res-

taurar a. Cartel Como jurar fidelidade o esse codigo sobre a.

espada de D. Pedro:2 Imaginemoe por ultimo (e embora seja

esta.; a ultima hypotheso gratuita) imaginomos que outros tom-

pos, outro espectaculo de cousas, não tinhão impedith Costa

Cabral de fazer ua sua pulítica. as modificações que lhe estão

sendo tão proficuas, qual não deveria ser agora a sua dor,

vendo que com alguns arrehatamcntos de mancebo arrastam

a nação a tantos males? Que S. Paulo de nLva especie não

veríamos nós por essas ruas, míssionando nonte e dia contra

as blasfcmías proferidas? E que lhes restaria por ultimo fazer

quando visse que' o precipício estava aberto, o que fôra elle o

quo o cavársl Ou aceeítar a condição de Desmoulíns, ou dar-

se a sí proprio o destino que teve um dos discípulos de Chris-

to. Perdoem-_nos a digressão; nós voltamos ao assumpto.

Em quanto o Congresso se oeeupava de discutir o pro-

jecto de Constituiçãorque por espaço de quatro nunes devia

servir de lei fundamental d'este reino, oviolcnto Antonio Ber-

nardo não perdia occssião, de por toda a parte mostra-sc tal

qual desejava ser conhecido. Inquieto por índole, scquioso de

poder, e devorado de cobiça, não deixa escapar um só ensejo

de indispor os do. Arsenal com o governo, e os do governo

com os do Arsenal. Se o encontrão nas praças e um sans cu-

lotta que falls; eo vão escuta-lo aos Clubs é oenergumeno que

se debate; se volts do lá ao parlamento é um deputado que

Os republicanos portuguezes offe-

receram ao sr. Salmeron um exemplar

dos Luziadas e houve até quem, aoen-

trcgsr-lh'o, o beijou, exactamente co-

mo fez a Jesus o discípulo traidor,

que, no Monte das Oliveiras, o entre-

god iudefezo aos rancorosos inimigos.

Os Lusíadas representam a suprema e

eterna consagração das glorias portu-

'guezas. São o immorredouro titulo da

nossa altivez e da nossa grandeza de

pos/o livre. E' o monumento perdura

vel e índcstructivel da nacionalidade.

Não pôde morrer povo exaltado' por

tão heroicas façanhas e enuobrecído

por tão assignaladas virtudes. Os Lu-

ziadas serão nas mãos do sr. Salmerou

o protesto vivo contra a traição que os

passou ás mãos dos ibericos de Hes-

panha como o sé'llo de um pacto con-

tra o qual se revoltam n'este momento

mais de quatro milhões e meio de ho-

_+-
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O sr. Palma de Vilhena, da. Re-

gua, publica no Primeiro de Janei-

ro os seguintes esclarecimentos so-

bre a influencia da mistura cupri-

ca nos vinhos. Transportamos pa-

ra. aqui esses esclarecimentos no

intmto de tranquillísar os que jul-

gam _ficarem os ein/tos onvenenados em

consequencia do tratamento da vi-

nha pelo sulfato de cobre:

«Depois que a invasão do mildiu

tomou largo desenvolvimento no Dou-

ro, onde os seus estragos são já de

importante consideração, e tendo-se

n'uma e n'outra parte adoptado o tra-

tamento com os compostos cupricos

para debellar esta doença, apparece a

prejudicial presumpção de que a no-

cividade dos saes de cobre contidos

nos vinhos proveniente de videiras as-

sim tratadas, é de intensidade tal, que

muito pode prejudicar a saude publi-

ca.- Não é nova esta questão. - Em

França, quando se iniciou o tratamen-

to do mildiu com sulfato de cobre, da

mesma fôrma foi apreciada, geralmen-

te, a sua acção, o que concorreu não

pouco para o decredito e conseguinte-

mente má venda, dos vinhos fabrica-

dos de uvas pulverísadas com os com-

Algumas experiencias foram fei-

tas no sentido de conhecer até que

ponto iria a verdade dos que assim

clamavam contra este emprego do co-

bre, que consideravam um veneno ex-

tremamente euergico.

As experiencias notaveis do dr.

Galippe e as minuciosas analyses de

outros chimicos distinctos provaram

claramente que a acção toxica do co-

bre está. bem longe da intensidade que

lhe attribuem e do terror que ella ins-

pira. Eis em resumo algumas das no-

taveis ecorajosas experiencias que o

 

    

  

                              

    

   

                

   
  

      

   

 

  

     

    
  

 

parando ahi as carnes, os legumes, as

acidas. Nunca, durante esse periodo,

sentiu Om'lis ligeiro incommodo de

tidade de cobre ingerido fosse avulta-

da, a sua absorção não foi nada peri-

gosa. A convite de Thomaz Zenkíns,

commissario dos Estados-Unidos na

Exposição Universal de Paris, realisou

a seguinte experiencia:

Fez ferver n'uma vasilha de cobre.

leite e ovos até estes adquirirem a con-

sistencia do creme, deixando em se-

guida resfriar esta mistura durante 25

horas, no mesmo recipiente. Decorri-

do este tempo o sabio chimico comeu

um prato d'este creme sem que tives-

se experimentado o mais leve sympto-

ma de envenenamento. Eis as conclu-

sões a que chegou o dr. Galippe em

vista do seu aturado estudo experi-

mental, ácerca de tão importante ques-

tão: 1.° os saes de cobre não são na

realdade perigosos para a saude, mes-

mo em alta dose, porque sendo eme-

ticos provocam o vomito o que os tor-

na o seu proprio antídoto: 2.°, em pc-

quenas doses, são absolutamente inof-

fensívos. Além d'estas experiencias

que provam frisantementea nenhuma

nocividade do cobre na hygiene publi-

ca, sobretudo quando absorvido em

pequenas doses-muitns c cuidadosos

analyses tem mostrado á evidencia que

o vinho proveniente de uvas tratadas

com o caldo bordelez e bem assim os

bagaços, folhas das videiras pulveri-

sadas, etc., contém o cobre em doses

tão fracas que devem ser consideradas

absolutamente inoffeusivas á saude dos

homens e dos anímaes.

M. Guyou, analysando o vinho

proveniente de uvas preservadas do

mildiu por applicações de caldo borde-

lez,determinou os resultados seguintes:

1.“ vinhos brancos

Tratamentos: cobre por litro (em

miligrammas).

Calda bordelcza-tratamentos re-

petidos 0““,01.

2.° vinhos tintos

Calda bordeleza - 2 tratamentos

0mm,01.

Calda bordeleza - muitos trata-

mentos 0““,31

Ve-se pois que os vinhos analysa-

dos continham uma qumitiilarle insi-

gnificante de cobre-_Não ha pois mo-

tivo, como fica demonstrado, que jus-

tifique o terror, que se vac manifes-

tando nlalgnns pontos do paiz, pelo

tratadas com os compostos cupricos e

nociva. ›

_-*_.__
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escriptor Simão José da Luz Soriano.

estava repleta de senhoras e cavalhei-

ros, entre os quues o sr. governador

civil, diversos lentes da Universidade,

meza da santa casa, representada pe-

los srs. drs. Dias da Silva, provedor;

Doria e Antonio Francisco do Valle,

vogaes; reitor e vice-reitor e os or-

phãos d'ambos os collegios.

Pela uma hora da tarde entrou na

sala s. ex.“ o sr. Bispo Conde, que ha-

via sido convidado pela meza para pre-

sidir a este acto. Discursou o sr. pro-

vedor e varios alumnos, sendo descer-

rada pelos srs. governador civil e dr.

Souto Rodrigues a cortina que cobria

o retrato do sr. Soriano. Em seguida

o sr. secretario da mesa leu Os nomes

dos alumnos laureados a quem o sr.

Bispo Conde entrega 'a os premios e

que são os seguintes:

Ourn 'tos

Antonio José Marques, approvado

com distincção no lyceu d'esta cidade

no corrente anuo em desenho, philoso-

Durante 15 mezes fez o dr. Gulip- phia e mathematíca, recebeu como pre-

conspíra. Tendo meditado derrubar a Administração, passar

talvez da. Administração as Instituições, e das Instituições não

sabemos aonde, ninguem lhe parece assás exaltado, nenhum

meio o espanta, nenhuma medida, é injusta. Quanto não daria

hoje esse homem por poder apagar da memoria de todos o

papel que representou ha. sois annos?! desejo vão!

espera. o seu nome, c é preciso que lh'o demos víridico. Tudo

n'osse tempo parece que em lícito para elle, tudo

direito do povo_ desde a. petição por escripto até ao assas-

sinato por traição. Custa nn. verdade s nccredítal-o, mas é

por ahi demasiado notorio que muitas vezes aconselham aos

do seu bando contra o general Barão do Bomfim,

pe uso de alimentos preparados em

vasilhas de cobre não estanhado, pre-
  

bebidas e inclusivamente as fructns

saude que devesse attribuir á presen-

ça do cobre na alimentação adoptada

- Vê-se pois que, comquanto a quan-

vinho fabricado de uvas que têm sido

oxalá. esse terror desappareça, pelo

prejuizo enorme que pode occasíonar

aos que, com o uso d'esse echaz tra-

tamento, tratam de defender os seus

vinhedos d'uma doença altamente

Realisou-se na antiga sala das ses-

sões da santa casa da misericordia a

solemne distribuição dos premios aos

alumnos do collegio de S. Caetano, e

a inauguração do retrato do distincto

bemfeitor da mesma santa casa. A sala

commissario de polocia, ofiicialídade

de infantaria 23, etc. Achava-se slli a

Guilherme Moreira, secretario; José

mio um exemplar do livro-Yheories a terrivel circumstancin; o que creio ra, entre elles se destacam os seguin-
modernes de lc cleimic-por Lothar

meyer; Virgílio José Tavares; pelo seu

aprmeitamento un ofiicína de alfaiate,

recebeu premio pecuniarís (43000 rs);

Adolpho Madeira Pereira, pelo seu

muito aproveitamento na ofiicina de

sapateiro e na aula de desenho, rece-

beu preniio pecuniario (63000 réis);

Arthur Fernandes, pelo seu muito apro-

vcítamento na odicina de encaderna-

ção e pela guarda da nula de desenho,

recebeu premio pecuuíario (43000 rs.);

Antonio Teixeira, pelo seu aproveita-

mento na officina de sapateiro, rece-

beu premio pecuuiario @$000 réis);

Raul Lucas, approvst com distincção

no lyceu d'esta cidade no corrente an-

no em philosophia, recebeu como pre-

mio um exemplar do Diccionario Por-

tuguez de Adolpho Coelho, José María

Marques. approvado com distincção

no lyeeu d'esta cidade em latim 1.a par-

te (4.° nuno), latim 2.' parte (5.o an-

no), latim 2.“ parte (6.° annoi, mathe-

matica 1.' parte (-1.° ando), litteratura

e philosophía, recebeu como premio os

seguintes livros-Administração Publi-

ca em Portugal -por Gama Barros

(1 vol), Droite Natural-por Jouffroy

(2 vol.), e Droite nature!-por Ahrens,

e foi provido em um dos legados Diaz

Soriano; Antonio Marcelino Murta, pe-

lo sou aproveitamento na ofiicina de

alfaiate, recebeu premio pecuniario

(35000) réis); João Nogueira, pelo seu

aproveitamento na oflicina de sapa-

teiro, recebeu premio pecuniario (réis

353000); Joaquim Rodrigues, pelo seu

adeantamentto na aula de gymuastíca,

recebeu premio pecuníario (25000 rs.);

Alfonso C›rreía, pelo seu' aproveita-

mento na aula de instrucção primaria,

recebeu premio pecuniario (3d900 rs.);

É. anuel Rodrigues Pereira, pelo seu

muito aproveitamento ha oliicina de

encadernação, recebeu premio pecunia-

rio @$000 réis); Francisco Rodrigues

Mingacho, pelo seu aproveitamento

nas aulas d'iustrucção primaria e de.

senha, recebeu premio pecuuíario (réis

45000); Julio Martins da Fonseca, pe-

lo seu aproveitamento na aula de can-

to, recebeu premio pecuniario (223000

réis); Abilio da Costa, pelo seu apro-

veitamento na aula de musica e na of-

ficina de encadernação, recebeu premio

pecuniario (4~5000 réeis), José Ferrei.

ra. Gomes, pelo seu muito aproveita-

mento na officína de sapateiro, recebeu

premio pecuuiario (45000 réis); Joa-

quim Días, pelo seu aproveitamento

na aula d'iustrucção primaria, recebeu

premio pecuuiario @$000 réis); José

Maria Antunes, pelo seu aproveita-

mento na aula d'instrucção primaria,

recebeu premio pecuniario (lãõOO rs);

Germano Martins dos Santos, pelo seu

aproveitamento na aula d'iustrucção

primaria. recebeu premio pecuniario

(15500 réis).

Onruãs

María José Coelho, bom compor-

tamento (livro de missa e dois lenci-

nhos de seda); Josephina de Brito,

instrucção primaria e serviços manuaes

(um estojo e dois lencinhos de seda);

Rosa do Carmo, instrucção primaria,

(estojo e um lencinho de sedes; Joa-

quina Henriques, instrucção primaria,

(estojo e um lencinho de seda); Ade-

laide da Conceição, costura e bordado

a branco (livro de missa); Maria da

Conceição Silva, costura e machína,

(livro de missa); Carolina Augusta,

costura e machina, (livro de missa);

Thereza da Encarnação, costura e

gomma, (uma caixa de lencinhos de

seda); Maria da Conceição Nunes, cro-

chet, (livro de missa); Guelhermína da

Paixão, costura, (um estojo); María

Amalia, contas e escripta, (um estojo);

Emília Pinto, leitura e contas, (um es- "É“ bem e decerto Off ”WMP“: foras'
,OJ-0), Amam, Alves,1e¡t,,ra e com“, teiros levaram boaSImpiessoes anos-

. _ ,. .

(livro de nussa); Laura Pratas, escrl- s“ be"“ “8113"“-

pta e leitura, (livro de missa.)

Enccrrou a sessão com um brilhau- f61-03 de talentoso do Junior não teem

te discurso cheio de opportunidadc e

excelleutes conselhos o sr. Bispo Conde.

tê¡

Seguiu-se a visita aos collegios

que estiveram expostos ao publico até.

as 8 horas da tarde. No clnnstro toca-

va a banda d'infanteria 23. A' noite

houve sarau litterarío e musical a que

assistiram muitas damas e cavalheiros.

_4
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Entretidos por diversos aconteci-

mentos, temo-nus esquecido de explicar

.99:3 291;

a historia

estava no

contra Ju-

lio Sanches, contra o Barão da. Ríbcra de Saborosa; ao pri-

meiro dizia. elle; a. que lhe escslem a casa pela «janella no

«sitio aonde a guarnece uma parreirau ao segundo: «que lh'a

«assaltam pelos telhados sendo estes baixos o faceis; o ao ter-

aceíro em tim: que para conseguir entrar-lhe em casa de su-

«bito diligenceiem comprar o inquilino do primeiro andar de

(onde sem difficuldade poderão passar-sc ao segundo.) Embo-

ra alguem lhe obstnsso que não era facil commettcr tantos

crimes sem dispertar a attenção da polícia: Cabral a tudo

descobre remedio; _ simula-se um motim, continua dizendo

o bom do conselheiro ¡simula-so um ¡notím no bairro baixo,

(e as partrulhss acudindo áquellc ponto, deixarmos-hão o

campo livre nos outros.›

Eis-aqui um homem de genío,.nma, verdadeira cabeça

d'estsdistu! Se porém tantos promenoros são d'invcnção é o

que nós não ousaremos decidir; ajuizou quem nos ler.

Este continuo incitar de tríbuno, algum desgosto no

povo, e a tendencia que em certas classes so manifesta cons-

tautemente para o movimento deviâo dar em fim um resulta-

do¡ darão-no com efieíto, e tal que a. nação o- recordsrá por

muito tempo. Nuscerâo denhí as comoçõesdos dias 9 e 13 de

março, e com ellos uma ,nova nona para o vida. trngi-eomica

de Costa Cabral.

No segundo d'esses dias o batalhão do_ Arsenal sublevs-

v se; Sá da Bandai-s é arvorsdo em _pleaipotenciarío politico

  

que ainda hoje teremos de addiar.

Hoje vamos fallar, e com elogio,

das festas dc S. João. Não imitarcmos

o bcllo exemplo do Opel-(trio, que se

atira á festa e aos festeirOs como gato

a bofes; exemplo este pouco patriotíco

e que não estamos dispostos a seguir.

Voltando á nossa velha cegarrcga: lia

na Figueira trez jornaes que só ser-

vem pnra mesquinhas polemicas c coi-

sas sem valor. Ha uma festa de S. João

que todos deviam concorrer para tor-

nar brilhante e falladn; os nossos jor-

naes dizem pouco ou nada e no fim

um, como o Operario ainda se lembra

de escrever uma descripção dos feste-

jos, chílra, chata, pondo em relevo tu-

do o que houve de mau, quando exa-

ctamente se deveria ter feito o contra-

rio, pelo menos agora, reservando para

mais tarde apontar e criticar qualquer

erro de que a commissão se tivesse

tornado culpada.

A Cor-respondendo nunca fez a mais

pequena referencia aos festejos, o Cor-

reio não se massou muito com tal as-

sumpto, e por fim, depois da festa fei-

ta, vem o Operario e zás, pancada _e

mais pancada! Ora vá lá um mortal

ficar ronco como o Gr. Costa, com os

pés negros de andar como A. Xavier

ou com o epíteto de estupido como o

M. Santos!

Em resumo, a festa não foi certa-

mente deslumbrante, mas ha já bas-

tantes annos que não se realisa um

programma tão completo e variado, e

sendo, como foi, cumprido á risca. A

amamentação foi ordinaria, sem ori-

ginalidade, mas não tão má como al-

guns querem.

A bandeira foi assim assim, tem-te

não caias, Maria vae com as outras,

nos ultimos seis aunos não tem sido

melhor ainda nas vezes em que a festa

do S. João consistia em bandeira e fo-

go preso. Poucos mascaras (é preciso

dizer que a cavalhada da bandeira de

S. João na Figueira era sempre acom-

panhada por grande numero de mas-

cara'los a cavallo) e poucos cavallos

dignos de sc verem. A corrida de ve-

locípedes foi boa e muito conconida;

fizeram-se notar pela sua ausencia os

velomen indígenas.

_A regata em que só correram os

socios da Associação Naval Figueiren-

se foi muito melhor do que a expecta-

tiva geral contava. Foi um bello dia

para uma estreia e a Associação apre-

sentou-se bem. E' certo que os rapa-

zes não são remadores consumados,

mas isso vem com o tempo e nós es-

peramos que para a proxima vez não

haja que dizer aos Towers da Associa-

ção. Nós dissémos: apreseñtou-se bem;

mas esta phrase só se refere ao lapso

de tempo que foi do principio ao fim

da regata.

Touros-Manuel Casimiro apro-

veitou muito bem o 1.° boi. O 2.9 só

levou um ferro e negou-se constante-

mente. O torneio a pé foi insignifican-

te. Touros bravos mas sabídos e o

pessoal medíocre; pégas não houve

que prestassem, os bois quasi todos

gaiolas e não havia cabrestos para

poder pegar de carnal/ta; o que talvez

os forçados (enforcados mereciam elles

ser) não seriam capazes de fazer.

Voltando ao Operario depara-se-

nos lá a seguinte phrasa:-<Ridiculo,

simples-mente ridiculo.“ Isto depois de

fallar na recusa que os regataz'ros fize-

ram das medalhas que ganharam n08

differentes parcos. Dê cá. a mão, pa-

ceiro, somos da sua opinião! Cabem

aqui dois proverbios: «Dá Deus nozes

a quem não tem dentes», e a para quem

nâo quer ha muito».

Repetímos, a festa de S. João cor-

Fazemos saber aos leitores que os

cotação no mercado.

O Bilro é que continua massando

a paciencia de quem o lê com diversos

e inspirados poemas; adoptou o estylo

grivois, é cada rajada de tremer!

D. P.
_+_

man llll CANTANHÊDE

2 ns JULHO eu 1893.

Já não é sem tempo, que vamos

dizer alguma cousa d'esta terra. Can-

tanhede, uma das villas onde reina

sempre o socego tem d'esde o dia 24

do mez findo fornecido muitos diverti-

mentos a todos os cidadãos d'esta ter-

csão; feita. ao meio dia, no mais povoado da cidade, escoltada

«por quasi toda o guarnição da Capital, armado de pístola'sl

«e senão digam-me: Sabia. ao não Costa. Cabral que se pro-

cjectava alguma cousa? Se o sabia porque não previniul Se o

«não sabia porque se armou de pistolas? Está claro que foi

(ello que arranjou o tal motim, para sc fazer hei-oe, quando

:tinha as costas quentes. A mim me não embaça elle, cjá. no

«Paço o disse a. alguem» Mas hoje o B. provavelmente em

virtude da lei da attracção dos contra-rios, quando falls do

Costa Cabral é com todas as qualidades negativas da escra-

vidão (quo já antes de o dizer Eugene Sue erâo) submissão

céga=resígnação stupidszpsrcicncia inerte.

'v 'W
"Tha ã?Eàgua.“ *M

 

  

      

  

   

       

   

  

         

    

  

 

  

 

   

   

    

   

tes: Houveram este anno duas festas

ao Santo Antonio, sendo uma no seu

dia e outra no dia de S. Pedro. A am-

bas compareceu o Guiteiro -e na ulti-

ma houve musica.

Houveram duas fogueiras, as quaes

tiveram os nomes seguintes--- Rancho

da Lealdade e Rancho da Flor da Mo-

cidade. O rancho Lealdade, foi o que

brilhou, pelo bonito pavilhão e illumí-

nação que mandou fazer, c pela muz'ica

e cantigas e ainda pelo bem que todas

as raparigas e rapazes dansaram. E'

Certo que entre ellas andava a Rain/ia

dos bailes e outras raparigas que se des-

tiuguiam em dansa e bellesa o que da-

vam um certo tom á dansa. O outro

rancho era mais inferior. O cart-ama-

chão estava singelo, adauça rasoavel,

e a respeito de raparigas tambem lá as

tinham que não eram muito sumenos

das outras.

- No dia de S. João recebeu esta

villa a visita da bandeira da Pocaríça

que era acompanhada por 70 caval-

lciros; esta visita é paga com egual

no dia 25 do corrente.

- Pelo S. Pedro houveram nos

bailes dados pelos rauchos da Lealda-

de c Flor da Mocidade, que foram su-

periores em tudo aos do S. João, bri-

lhando sempre o Lealdade. N'este mes-

mo dia houve a. primeira communhão

ás creauças de ambos os sexos; sendo-

lhe depois offerecído um lumch pelo

revd.° parocho d'esta freguezia.

- Corre como certo que no dia 8

e 9 são as recitas dadas pelos amado-

res pertencentes ao Grupo Dramatico

d'esta villa, nas quaes tomam parte as

amadoras e sympathicas Maria Sí-

mões, Julia Saro e Maria Cravo, le-

vando á scena tres comedias muito

chistosas que são, um marque: feito á

pressa. IIa mais Marias na terra, dois

surdos.

- Na repartição de fazenda tem-

se sellado immensas grozas de caixas

de pbosphoros.

- Já foram afiixados editaes nos

quaes se marcam os dias em que tem

logar as inspecções. ç

- Houve um pequeno íncendio

nos fornos de fazer cal do sr. José

Corrêa Pires, d'esta villa. Os prejuí-

zos foram insignificantes.

- Roubaram a um pobre homem

uma mulla que lhe tinha custado pou-

cos dias antes umas 12 moedas. O

melro foi preso.

- Vinho caríssimo, já o pagam

por 1§750 réis os 22 litros.

- O Tribunal do commercio abriu

fallencía afirma commercial José Fe~

liciano Pessoa 8:, Filho, da Pocariça,

sendo o passivo superior a 36 contos e

o activo a 12 contos.

- Houve hoje dança no carrama-

chão e pavilhão dos ranchos. Os fes-

teiros projectam novos bailes para á

noite de 2-1 para 25 do corrente mez.

- Ao nosso amigo, dr. Horacio

Poiares, enviamos os parabens,por ter-

minar a sua formatura em direito.

Correspondente.

a
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“ AS DOENÇAS DA VINHA

Eis os symptomas das principaes

molestias que atacam a vinha.

  

Oidz'mn.--A videira atacada d7esta

molestia apresenta um aspecto abati-

do, as folhas perdem o brilho, adqui-

rindo uma côr livida, e as partes ver-

des cobrem-se de um pó esbranquiça-

do com um cheiro pronunciado a bolor.

Passados días, este pó toma uma côr

pardo, tornando-se as nodoos de bran-

cas em escuras, e parece paralysar-se

o desenvolvimento dos novos sai-men-

tos para dar logar ao crescimento de

ramos secundarios, os quaes se encres-

pam em geral, voltandon face inferior

das folhas para dentro, ao passo que

na superior, cheia de um pó branCo,

se formam nodoas irregulares.

Anthrocuose-Esta molestia apre-

senta-se á primeira vista por pequenos

pontos isolados de côr castanho clara,

que alastrnm rapidamente, adquirindo

uma côr mais carregada, que semelha

muito os effeitos de uma saraivaila.

Mila izZ.--Iliaiíifesta-se por nodoas

brancas, na parte inferior da folha,

muito parecidas com sal moído, e que

se transformam em cinzentas na que-

da prematura da mesma folha,

  

   

   

         

  

   

    

    
   

  

 

   

   

 

  

apparencia de manchas escuras, endu-

recendo e engelhando o cacho.

Flag/Zamora_O symptoma exterior,

pelo qual se reconhece á primeira vis-

ta esta doença, é a desigualdade da

vegetação, vendo-se videiras magnifi-

cas suspenderem em maio e junho o

seu desenvolvimento, tornando-se de-

linhadas, amarelleccndo de folhas com

uma orla vermelha pelas suas bordas

e cahindo prematuramente.

Fungosidadc-Tem quasí o mes-

mos symptomas do phylloxora, ama-

rellecímento do folhas, sarmentos ru-

chitieos, no collo da cepa c nas suas

principaes raizes filamentos brancos

com um pronunciado cheiro a bolor.

A principal causa d'esta- doença é a

humidade do terreno. r A

Pyrale.-lñ' uma borboleta noc-

cturua que devora em junho ejnlho as

folhas, pnmpanos e pedunculos dos

cachos.

Erineum.-A folha atacada por es-

te verme é coberta, na face interna por

uma Vegetação branca e rosado que

vae escurecendo, fazendo-a cahir; este

parasita, picando as folhas, produz

umas cmpôlas que s'e estendem muitas

vezes a toda a sua superficie.

E

'um uniram¡
....___.._
_____ “a

01.th lllllillll

X

O' minha Amada d'ollios negros,

-Da côr das noites sem Luar,

Tem symphonias tou olhar,

Threuos de Luz, doces allegros;

O' mou csvelto ncuuphsr

De trança escura o olhos negros!

  

Julgo ouvir, flôr da magnolia,

Quando escuto o teu fnllnr,

Pela. amplídão, da harpa. Eolia

O delicioso vibrar.

Andam em teu labio n brincar

Lcdos perfumes dc magnolia.

Abandonada. a vii-ação,

A negra trança s. alllir,. . . a alii-sr.. .

Tromúla, ondeante, a ciciar

A mystcriosa canção

Que ouço Syringe suspírar

Quando perpassa a vit-ação.

  

    

   

  

 

   

O negro olhar l. . . O negro olhar l. . .

--His meu Ideal, eis meu Desejo!

A Trevo. o a Luz deram um beijo,

E esse beijo, a palpitar.

Crystallisou n'esse lampejo

Coin que hoje férc o tou olhar l. . .

O ton olhar!... O ten olhar .'. . .

-O mou Desejo .'. . .

?a

O' Donzolla dos olhos côr da Noite .
Em quo Phobo não mostra o sou díadenta
Abrig.'.m os segredos da zurcma

Teus olhos, onde a. Dôr nunca se acoitel
_O Sonho, o Amor, a Ventura suprema!

O' minha. Bem-Amada!

Surja do nosso Amor a rubida alvorada'o...

Eu corro no corcel da Fantasia

Pelos irizados campos que mc abristc;

O meu olhar no teu olhar assiste. . .

O teu olhar, o tacho que me guia l

A que a minha vontade não resiste!

Ai, os campos do Amor!

Onde ha Luz e Perfume e rouxinol e Hôr'

Quando poizasto em mim o teu olhar,

Quando em ti o meu olhar poizoi,

_Noite feliz quo nunca olvidareíl

Ouvi ao longo um rouxinol cantar

Uma trova d'Amor, e suspirei. . .

O rouxinol cantava,

E a lym da minha Alma ao leu olhar vibrava z_ __

Minha Dama de faces opalinas,

Minha. Virgem de labios de coral,

Prender-uos-ha 'o laço nupcial

N'ums fresca Alvorada. purpurina,

N'uma Manhã perfumada, estival. . .

r Aí. . . minhas ambições

São reunir n'um só os nossos corações l

Aveiro, 30-6-'93-

Elisio de Lima.
m

_______BlBlilllGBdlÉ_HlA
--_-_~~_-“gli-n_-

Don-Com este titulo e n'uma es-

merada edição, acaba o sr. Paulino de

Oliveira de publicar o seu primeiro li-

vro de versos, uma estreia das mais

auspíciosas entre as muitas que lia

tempo se veem fazendo.

Repassada d'nma suave e doce me-

lancolia, a Dor, como o titulo por sí o

indica, é um feixe de versos artística-

mente escriptos, certos de metrificação

e eguaes de cadencia e de harmonia,

onde se revelia uma alma de poeta e

uma íntellígencia pouco vulgar.

i A edição da inlatigavel empresa

editora do sr. F. Chagas, da rua Au-

rea, 69, Lisboa, é, como dizemos. acima,
ROL-Vegeta sobre os bagos, com esmerada e clegantissíma.
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portugues: continuamos. Em sessão de S de setembro intel'-

pela os ministros do reino o guerra :por não ter o governo

«feito uma promoção ao exercito, tomando na devida conside-

(ração os serviços prestados pelos militares, que no ,sitio de

eValcuçm Chão da Feira, o Batalha delRuivaens, pugnarão

com dofcza das instituições proclamadas em setembro do an-

tno autezcdento. Na de 20 de outubro propocm que so votem

«agradecimentos nos bravos que dcbclaram a. facção (a revo-

oluçã.) cartista de 1837) que acendeu a guerra civil no paíz,

cc pertcndeu aniquilar as instituições proclamadas pela nação»

e na dc 6 de fevereiro de 18H (quem o acreditará!) pede

poderes descripcionnrios para. decretar d'exilio o de extermi-

nio esses proprios bravos que elogiára, querendo que uns vão

expirar om sertões d'Africn, o que outros o abençoem magna-

nimo por que lhes dera as vidas sslvasl

No de 30 de outubro, fiel ao seu systems. do ínterpola-

ções, e constantemente sequioso dc vinganças, desafoga mais

uma voz a sus. colera invectivaudo o ministerio, por que não

é assás cxpedito ns demissão dos Cartístas.-«R:›quciro, diz

aello, que sejão immeiiutamente dcmittidos todos os Csrtistss

cquc so achão empregados, e quo eu proprio indigítei ao go-

uverno entretanto que na qualidade de commissario civil per-

zmaneci junto ao general Barão da. Bomfim¡ Quem souber

quc'Marat pediu por passatempo na Convenção Françozo --

co sangue de duzentas mil victimas, s cabeça do rei, o uma

vdictadnra,o-scguramente não se admirará d'estas apoucados

requerimentos &Antonio Bernardo; _mas se _ao mesmo tempo

reflectir, que as demissões dadas a quem não tem outro pão

de que se slimente'mstão tanto como a guilhotína, e não fôr

tão' dotado do bondade, que queira reputar_ por, mera fabula

a scona do club do que ha' pouco'doznos_ noticia, hade por for-

ça concluir, que só faltou a. Antonio Bernardo' para. formular

a mesmo supplica trina do sanguínsrío republicano, addiecio-

nur' aos dous pedidos da cabeça do rei, e sangue das viot'imus,

o da'instalnção da dictaclura. E nem se diga, que no requeri-

mento que fez haveria por ventdrs indiscripção, ou simples

desejo inconsiderado do convidam que spr'egesssem seu noi_



,Recommendamos aos nossos leito- ctos, que desorganisarcm os serviços

re os dois annuncios que hoje publi- do Tribunal do Contas, que alteraram

caros d'aqnella conceituada livraria dolosamen'íe, como se disse, as formu-

ettora, e que vão na secção respectiva. las do processo, podem lá snbsistir '3

A discuseão do bill de indemuida-

meire, de que está fazendo uma bella de, além de importar ás conveniencias

ora a conhecida casa dos srs. Guil- da administração, á regularidade dos

12d, Aillaud 8:. 0.', recebemos mais serviços publicos, importa tambem á

&asciculos que augmentam de valor moralidade, porque tendo os actos do

ministerio transacto sido tão energica-

mente combatidos pelos partidos, sc-

ria uma abdicação vergonhosa deixal-

os sem o correctivo que está nas attri-

bnições do parlamento applicar-lhes.

N50 Bep0de OOUSÍdeTM'intell'ílmen' Seria um pernicioso exemplo dado a

t-desafogada a situação do gabinete, governantes e a governados_

A discussão do bill, além d'isso,

@1'07“ 0 que 86 tem Passado Ultima' não deve levar muito tempo, visto que

uma em ambas as 08533 do Parla' não julgamos possivel qualquer diver-

nntoa Vale-lhe, ampara-O n“ queda gencia ou desaccordo entre os dois gru-

CJB 0 espera. a PI'Udencla do Partido pos preponderantes na camara acerca

IOQPBSSÍStai que 58 05° Precipitai que da maioria dos decretos da abusiva di-

ñ° ambláona 0 P°deri mas que lerá ctadura. A defcza por parte do sr. Dias

õcceítal-o n'um praso curto, se as Ferreira, não poderá ser longa, por..

(“1339: 301) a 30“““ “dminlsu'açãc' P0' que o eminente parlamentar deve

15037 “5° tomarem melhor caminho- ter reconhecido que perde o seu tempo

A substituição de alguns minis- com os seus discursos em que ninguem

Do !Manual do Carpinteiro e Mar-

autil publicação.

*-
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ele que as cousas lhe não correm bem

tos éinfallivel. O ministerio dará to- acredita.

(o a sua demissão, sendo encarregado

p. A suajconservação significa um

:ande esforço sobre o patriotismo do

¡uitos e nem todos estão resolvidos a

aportar o pezo da cruz por muito

nais tempo.

- O que se passou na reunião de

abbado ultimo, no centro progressis-

l, e sob a presidencia do sr. conse-

leiro José Luciano do Castro, com o

in de resolver sobre a attitude n se-

sguir no parlamento perante as me-

(das de fazenda pendentes da discus-

áo foi: Resolveu-se votar a general¡-

(tde do projecto sobre contribuição in-

cistrial, para se indicar com isso que o

¡trtido progressista entendo que a con-

libuição industrial é susceptível de

nodificações que augmeutcm as recei-

Is publicas, mas não votar a especia-

liade se não se introduzireni no pro-

jtto importantes alterações.

O partido progressista não conce-

dtrá ao governo nenhuma auctorisa-

cio, nem mesmo aquclla para que de-

ejava ficar anctorisado, para resolver

1: interregno parlamentar as questões

tndentes com a companhia real dos

.minhas de ferro portugueses e com

_empreiteiro das obras do porto de

38h08., para sua conclusão por meio

e um novo contracto.

C! partido progressista presta mais

nn bom serviço á administração pu-

'Iioa evitando que questões que envol-

vem responsabilidade de alguns milha-

:s de contos sejam resolvidas pelo li-

're alv'edrio do governo. Estes assum-

1os estão estudados e estabelecidas

;s bases dos accordos e por isso não

'ltverá difiicnldades em submetter os

:sspectivos projectos a sancção do pa¡-

tmeutc.

Resolveu mais o partido progres-

ista insistir pela discussão do bill de

ndemnidade. Realmente não compre-

endemas que hesitação possa ter o go-

erno em fazer discutirejulgar os actos

eo gabinete presidido pelo sr. Dias Fer-

   

                       

    

   

 

  
   

     

  

  

  

 

  

ombaten vigorosamente. Ila medidas

[no foram mesmo vehementemente ata-

.adas e que não podem nem devem ser

ima certa classe da corporação da ar-

mada n'nm posto que 0 seu quadro cs-

I

succedeu, isto e, reformar-se um facul- Sua alteza seguiu no Sud-Erpress em

direcção a Madrid.

- Sua Magestade a Rainha, viu-

va, é esperada aqui dentro dc poucas

Se o governo não hesitou, n'uma dias. Crê-se que até sabbath a Senho-

lei especial, em suspender a execução ra D. Maria Pia estará em Lisboa.

-- O sr. ,Conde de Cazal Ribeiro

vae scr nomeado presidente da junta

do Credito Publico.

-- A cadeira de inglez que vagou

no lyceu do Porto, foi provida no sr.

padre Manuel José Rodrigues, que des-

empenhou este mister em Bragança.

tativo naval em vice-almirante, quan-

do no quadro o posto extremo é o de

capitão de mar e guerra!

de dois artigos da famosa reforma do

almirantado, porque é que hesita cm

rever e modificar o resto das medidas

decretadas pelo gabinete Dias Ferrei-

ra? Os decretos que cercearam as im-

munidades muuicipaes, que atacaram

a autonomia administrativa dos distri-
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the; fêi-o porque o desejava, porque queria ser ouvido, porque

se lho afogsva a alma se o não conseguia, em fim, com ton-

ção tão daninoda d'obtcl-o, que posando-lhe as dolongas do

governo, novamente Voltou á. carga na sessão do 2 do novem-

bro, o fez' segunda interpolaç'ão sobre o assumpto.

Quatro annos depois, convertido o delator em apostolo,

o deputado em ministro, o commissario em mandão, Cabral

na vanguarda dos retrogrados, muito além dos estacionarios,

o cospindo na face a quom portendo rossar-so por ollo, vira o

gnmo da fouoc domissoria contra os seus amigos d'outros tem-

pos, o,scmelhantc a lava d'um vulcão, a nada poupa quo al-

cance! Aqui não pode haver convicção, aqui não pode haver

consciencia, o a força impulsiva das conversões não podemos

suppôr que do boa a; induza o convertido a taes extremos.

Converter-se não é o mesmo que dcpravar-se. Uma conversão

é admissível, concebomos quoas haja do todos os genoros, as-

sim na moral como na politica, na vida publica como na do-

mestica, do odio como na amisade, na religião como na filoso-

'tis, cm lim em todos as possivois adciçõos do coração huma-

no, é em todas as crenças do entendimento, por qnc de tão

'mudavol natureza é formada esta nossa alma, que de momen-

to a. momento pode occupar se de novos objectos, porem o que

até hoje não tinhamos comprohondido, nem o cc'o permitta que

já mais possamos comprehcnder, é este todos os dias cambian-

to o sempre generico aborrecimento das maças, ó o odio in-

definido, que abrange inteira uma classe, é a sode iudistincta

da vingança, o é o desejo atroz do u saciar, já no partido quo

foi meu, já. no que hoje é, já. no quo s sorte me tiver distina-

do para o futuro. .O homem pode variar do côr politica, ab-

jnrar do seus principios, separar-so de seus correligionarios,

o caminhar dosassombrado por qualquer vareda opposta; tudo

isso pôde fazer, c por ventura que se for consciencioso não so

degradara com l osso acto; mas aborroeor odiontamento os quo

uma _voz chegara¡ amar, fulminsl-os desapiodado, e a nin-

guem discriminar ns sua colors, são actos que só damos ao

immoral, conceber, o praticar. Não diromos, que Antonio Rer-

pando _o tenha feito; diga-o elle de si, diga-o a nação que o

- Como acima lhe disse, o parti-

Õ formar novo gabinete o sr. Hintze do progressista reunido sob a presi-

lbeiro. E'- isto o que se diz, o o que é dencia de seu prestigioso chefe, resol-

taisprovavel que succeda, visto que ven pugnar em côrtcs pela discussão

(illustre chefe do partido progressista do bill dc indemnidadc ainda na

:io julga ainda chegado o momento sente sessão legislativa. O facto revela

oportuno para a sua ascensão. O que que não estão esquecidas as tradições

!ver de sucoeder está para breve, pois gloriosas do honrado partido liberal,

(ie as camaras tambem se não podem que foi sempre uma garantia de ordem

ouservar abertas por muito mais tem- e de moralidade, e que v. tinha razão

quando exigia a observaucia do pre-

ceito constitucional nos seus artigos;

Se o parlamento não zelasse as suas

prerogativas, dando ou negando o seu

voto aos actos dictatoriaes da situação

passada, teria resiguado o mandato,

consentido que absorvessem as suas fa-

culdades legaes, para o executivo se ar-

vorar sempre que 'quisesse em uzurpa-

dor, fazendo e desmanchundo leis, co-

mo se entre nós vigorasse o regimen

absoluto. E' um acto d'alta importan-

cia c valor que o partido progres-

sista tome na camara a iniciativa para

a discussão da questão constitucional.

Fazel-o, era para elle um caso de hon-

ra. Antes _de tudo a lucta pelos princi-

pios. Acima do embate das paixões, o

acatamento das formulas do systcma

representativo. E se ia csmorcccndo o

amor pela liberdade, se a muitos não

importava que se discutisse e votasse

o bill, ao paiz desagradava que se an-

pozesse o silencio a discussão livro so-

bre reformas ou reniodelamcntos, a

que o executivo nunca devia metter

hombres, porun não tinha sido para

isso devidamente anctorisado.

- O Diario !Ilustrado publicou

liolntem o retrato e o elogio biographi-

co do distincto official e illustrado par-

lamentar o sr. José Estevão de Moraes

Sarmento, um dos vultos mais sympa-

thicos e bemquistos da moderna ger. -

ção de homens publicos do nosso paiz.

- As Novidades criticando a po-

siç'o do sr. Fuschini no parlamento

diz: :Causaram enorme impressão os

dois ultimos discursos que, sobre o pro-

jecto de contribuição industrial, alli

pronunciou o sr. Mariano dc Carvalho.

Com um sopro caiu aquelle castellinho

de cartas l Era de vêr a curado os-

panto com que camaras e galeriasas-

sistiam á derrocada! O sr. Mariano

annullou completamente todas as ten-

tativas que se façam para levar por

diante a votação da especialidade do

eira, actos que o partido regenerador projecto. A obra do sr. Fuschini caiu

no pó que levantava ao tombar cada sr. presidente da commissão estar an-

disparate que o sr. itlariano ia pacien- sente de Lisboa, e do sr, vice-presi-

temente annotando. Bravo! E' um re- dente se achar na camara dos pares,

nantidas. Na lei orçamental o governo galo vei' um homem de talento assen-

á suspendeu a execução de dois artigos tar a sua superioridade, desforçando-

la reforma do almirantado, um que se, em occasião propria, dos aggravos pto pendente que tanto as interessa.

lavia sido alli introduzido com sobres- insisteutcsd'um criticoimplacuvel, que,

tripto pessoal determinado, outro que posto ao trabalho, não produziu Coisa

tuthorisava o absurdo de reformar de valia. Bravo! bravo! Afacada dei-

xon o sr. Fuschini de tripas ao sol l

- A senhora Duqneza de Mon-

pecial não comporta, Como outro dia tepensier regressou a Hespanha.

ple-

  

                               

  

   

  

 

  

                                

  

 

  

    

  

 

  

     

  

- Estão _em pleno lucto o nosso

veneraudo amigo sr. Jeronymo de Mo-

raes Sarmento_ e seu filho o sr. José

Estevamde Moraes Sarmento, e deve

estar tambem em profunda dor o sr.

Manuel Firmino. Aquclles acabam de

perder a melhor das esposas e a mais

ali'ectuosa das mães; e este a irmã que-

rida do seu coração amantissiino. A

Senhora D. Maria. Emilia de Moraes

Sarmento pareceu hontem ás 11 da

nonte,fulminada por uma congestão cc-

rebral. Hai muito que soft'ria, mas cui-

dada sempre por um ma 'ido exemplar,

por um filho extremosissimo c por uma

santa nora,que pozeram sempre acima

de tudo os cuidados pela existencia da

que tão cara lhes era, viveu até a eda-

de de cerca de 74 annos, cercada de

atteuções e de desvellos que dificilmen-

te poderão egnalar-se. E' do Ceu, é de

Deus pois a que' tão virtuoso foi na fa-

milia o na sociedade. Que o Senhor dê

forças aos doridos para poderem supor-

tar tão cruciantc dor. E' muito longa

a lista de parentes d'esta vasta familia,

e por isso muitas pessoas que conside-

ro estão hoje em lucto. A tolos acom-

panho no sentimento que no momento

a todos puuge.

- O sr. bispo de Coimbra man-

dou reproduzir, em ouro c em minia-

tura, o tumulo_ que encerra o corpo de

Santa Isabel, para offerecer a Sua Ma-

gcstade a Rainha. ' '

- Vac grande desintelligencia no

campo republicano. Por um p nkase da

parte mais patriotica d'aquella agru-

pação são postos fora do gremio os 39

que foram a Badajoz; estes receberam

a mais completa exautoraçãoDo que

está snccedendo no meio republicano

portngnez esta-so rindo muita gente.

- Já correm impressos em volu-

me todos os pareceres juridicos sobre

a escriptura ante-nupcial dos srs. con-

dcs dc Ponha Longa. E' notath a con.

l'ormi-.lade dc opiniões dos mais dis-

tinctosjurisconsultos do paiz sobre essa

interessante questão, de que só diver-

ge o conselheiro José Dias Ferreira. Os

parecarcs publicados são dos srs. drs.

Alexandre Braga, Alfredo d'Oliveira,

Alves da Fonseca, Assis Teixeira, Ba-

ptista dc Sousa, Armclim Junior, Ave

lino Callisto, Moraes Carvalho, Silva

Poyares, Barbosa de Magalhães, Bar-

jona de Freitas, Bento Guimarães, Sou-

sa Viterbo, Carlos J. d'Oliveii-a, Cur-

los Mathias Pereira, Pinto Coelho, Al-

ves de Sá, Franco de Castro, Frederico

Arouca, Gabriel de Freitas, Guilherme

dc Sousa, Oliveira Valle, Joaquim

Ruclla. José Correia de Miranda, Oli-

veira Valente, Lopes Godinho, Paiva

Pitta, Lopes Praça, Luciano Monteiro,

Reis Torgal, Chaves e Costro, Telles

de Vasconcellos, \"'cente Monteiro.

Guimarães Pedrosa, Alves Moreira, e

Dias da Silva. Esta questão, tendo sido

resolvida na Relação de Lisboa a f: -

vor da sr.“ condessa, subiu por meio de

recurso ao Supremo Tribunal de jus-

tiça, onde deve scr julgada brevemente,

crendo todos que a resolução superior

não pode deixar de ser favoravel á sr.a

condessa. Ao menos é essa a crença

geral, porque a pur d'ellu esta a justiça.

r- A questão das lavadeiras, ape-

sar das instancias que ellas fazem para

obterem a justiça que lhes negam, con-

tinua Sem solução agradavel para as

infelizes. Hmtcm estiveram nos paçOs

do concelho, para saberem da comunis-

são executiva da camara municipal a

solução que tenciona dar ás suas pre-

tensões. Em consequencia, porém, do

 

   

   

          

   

  

 

   

 

    

  

   

  

   

                        

   

    

   

  

não houve sessão, e as lavadeiras não

poderam obter resposta sobre o assum

Esta demora não lhes deve, porém,

trazer consequencias que peiorem as

suas circumstancms, Visto que a pos-

.tura contra a qual reclamam, não está

posta cru execução, em virtude de dit

ticuldades que se apresentaram para a

sua organisação pratica. Depois de sa-

hirem da camara municipal, as lara-

deiras, em numeroso grupo, dirigir-am-

se ás redacçõss d'alguus jornaos, a lim

de obterezn a protecção da imprensa

para a sua causa. Aquollas com quem

fullci disseram-mc que cm virtude das

suas precurias circumstancias não po-

dem satisfazer o que a nova postura

exige d'ollns, porque o que pagavam

antes d'ella já com difficuldadc o fa-

ziam. As lavadeiras acham-se indigna-

das contra o que chamam uma violen-

«um

Ang-l

do lado do povo; o que desde quo a administraçãodo lti de

abril assumiu s goncacia dos negocios, rapidamente so con-

verteu o deputado opposiciouista om acrisolsdo defensor do

poder, respondendo com sti'outoza aos quo sobre isso o intor-

rogavam - «quo so decidira a apoiar a administração por fa-

zer parto d'ell.a Julio Sanches, a quem devia o seu despacho..

_Sem moralissrmos a causal, que é identico a outra de

que já, demos noticia, vamos com o homem para diante. A

procissão do Corpus Christi, dissemos nos, foi thoatro d'uma

nova commoção popular do quo Sá da Bandeira esteve pres-

tes a ser victimu, e com verdade ou sem ella añirmáva so,

quo V'oira do Castro ahi tigurára instigando-a; damos do ba-

rato que sim, mas ainda mesmo n'esse supposto, não ora do

certo Cabral quem devia perseguir o culpado, o elle foi exa-

tamente o quo mais cruel guerra lho fez. Faltando-lhe testi-

munhas quo o pronunciassem, dou tractos :i imaginação por

do algum modo as descobrir, o depois do oucarrogar um ami-

go que tomasse sobre si osso empenho, como so volvessom dias

c semanas sem quo apparecesse resposta, quando ao cabo do

muito esperar volta em fim o commissimmdu declarando quo

nada podera obter; Cabra!, que parece dovislisongoar-so com

isso, rompe ao contrario em iuvectivas, exprobra lho a indo-

lencia, e quebra oom elle para todo o sempre as antigas rela-

ções de amisado quo os uniam. Procedimentos d'este genero

não admittcm comm'ontsrio; aqui toda a questão é do verda-

do, -- são ou não exactos os factos que so retliêrcml-no pri-

meiro caso a moralidade vom do por si, no segundo só nos

resta lastimar Costa Cabral como uma victima desgraçado da

opinião publica. Em quanto porém o não fazemos resigne-sc

o leitor a acompanha-lo por mais cinco anuos do vida noutra

não menos espantosa scona politica. A nossa pena correrá.

breve. (se)

(e) Dias depuis encontramos om casa da M. do. . . o B.

de C... . o B. commentava a violencia do Administrador Ge-

ral, e descalçaudo as luvas com certa. meditação dizia «Acho

coxtraordinario que Costa Cabral fauso assistir a uma procis-

cia, c dizem que se a postura for por

diante se verão obrigadas a abandonar

o mister que exercem.

-- As deliberações tomadas pelo

partido progressista causaram a mais

favoravcl impressão no paiz, que vô

como elle comprehende o seu dever de

zelar e defender os verdadeiros inte-

resses publicos. Nos círculos ministe-

riaes não se occulta que a situação do

governo é muito melindrosa e que a re-

composição parece inevitavel. Tambem

se falla na dissolução das camaras se

houver qualquer votação contraria ao

governo, o que aliás é provavel visto

que o governo não dispõe de maioria

na camara dos senhores deputados, des-

de o momento em que o partido pro-

gressista lhe seja abertamente hostil,

porque os seus votos com os dos ami-

gos do sr. Dias Ferreira, representa-

rão, n'um dado momento, a maioria.

_ - E'_ muito grave a accusação que

o Reporter, no seu n.0 de hoje, faz ao

actual commandante do 21 oom quar-

tel na Covilhã. O alludido jornal diz,

que o ofiicial de que se trata esteve em

relações com cs revoltosos de 31 de

janeiro, e que ainda hoje as mantem

com os homens que foram a Badajoz.

Isto é muito sério e carece de investi-

gação prompta e rigorosa. Diz mais o

Reporter que o sr. Sousa Dias foi na

Guarda o principal elemento do par-

tido republicano, e lia-de, na Covilhã

e no oommando do corpo que a im-

providencia do governo lhe confiou,

seguir o mesmo caminho. 0 artigo do

jornal deixa aquellc ofiicial n'uma tris-

te situação _situação que está a exigir

uma syndicancia immediata e uma

justificação prompta.

-- Acha-8.o ha dias em Lisboa,

aonde não vinha ha aunos, o nosso il-

lustrc compatriota e distinctissimo ba-

rytono F 'ancisco de Andrade, depois

de haver percorrido um grande nume-

ro de estaçõaslyricas da Russia, Alle-

mauha e Inglaterra, e alcançado d'es-

scs publico., aliás intelligcntes mas

difliceis de satisfazer, as mais largas

saudações e ftpplausos calorosos. Us

seus amigos cougratnlam-se pelo rc-

gresso a Portugal do nosso illustre

compatriota, uma gloria artística in-

discutivel do paiz, que não é prodigo

u'cllus. En sinto o maximo prazer em

registar aqui os successos do notavel

cantor,un é hoje um dos primeiros iu-

terprctes eur0pcusnn voz de barj'tono.

- Continua a mania dos suici-

dios. A ideia alastra-sc até ao ponto

dc que qnasi chega a aterrar os que

se não acham affectados d'ella._ Hoje

temos mais um para o numero dos de-

sesperados da vida. O caso conta-se

assim. Homem de manhã metteu-se,

no Rocio, n'um carro de praça e man-

dou seguir para a rua Luz Soriano,

um rapaz correctamente vestido de

preto. Ao passar o carro em frente da

casa que tem o n.o 100 ouviu-se um

tiro. O cocheiro parou innnediatamen-

te e chamou um policia. O passageiro

estava caido sobre o lado direito e todo

ensanguentalo. Em baixo um rcwol-

ver de cinco tiros, ainda oom 4 car-

gas. Dirigiram-se logo ao hOSpital de

S. José, mas ao chegar ao Rocio o fe-

rido expirou. Então voltaram e foram

ao governo civil buscar a guia para o

cemiterio. Soube-se então nlli quem

era o suicida, pelos cartões de visita

que trazia no bolso. Chamava-se João

Carlos de Azevedo Coutinho Mello c

Carvalho, e era filho do fallecido par

do reino Antonio Mello e Carvalho e

de D. Rita Caldas da Fonseca Mello e

Carvalho, que reside na rua do Ferre-

gial de Baixo, 21, 23°. Encontraram-

se-lhe 3 cartas, duas para l). Maria do

Carmo Costa Franco, que mora no 3.“

andar do predio u.° 100, precisamente

o mesmo diante do qual o allucinado

rapaz se matou, e a terceira para sua

mãe. No sobrescripto de uma das car-

tos dirigidas a l). Maria Franco lia-se:

..Exile absoluta necessidade e con- l Rogupmmmo Consular e em

V?"_le'“°“l- que a lleãsoa a quem 95m “lc virtude do Exequatur deàõ de maio

dirigida a abra, leia e responda..

O suicida era ofiicial da :ccretaria

contava apenas 21 annos, cheio de vi- de julho de 1893_

da, dotado de um gcnio nlegrissimo,

perfeitamente desprcoccuparlO, nada fit' \'ict-l_loi'.s.il dos Eled-JS L'nilns LL' llt'uzil can Aveiro.

zia suppor que elle podesse praticar _'“ -____

tal acto de desespero. Na sua reparti-

ção era querido por todos, porque to- -X um com pratica dc negocio de

dos conheciam as suas bellas qualida- c

des e na sociedade que elle tanto fre- tamento e probidudc se garante. Quem

quentava cru tambem geralmente esti- o precízar pode dirigir carta á Admi-

mndo. Um verdadeiro infortunio.

  

   

          

   

   

                        

  

 

  

              

    

   

   

    

  

  

--- Pelas analyses teitaspelo sr.

dr. Pestana ás aguas das differeutes

reconheceu que são optimus as aguas

tevo conhecimento d'este facto deu im-

mediatameute ordem, de accordo com

- Desde o dia 1 do corrente que

se declararam, em gréve, os vendedo-

res particulares de scllos, em conse-

quencia de lhes ter sido tirada, no or-

çamento do ministerio das obras pu-

de cadu mez, nunca é, em Lisboa, iu-

ferior a 1:0003-'3000 de réis, ante-hon-

tem pouco passou de 200§000 réis. E'

bom saber-se que o numero do vende-

dores, na arca moderna da cidade, so-

be a 400. A grévc não é, nem será,

porém, geral, pois ha muitos nego-

ciantesque, mesmo sem percentagem,

continuarão vendendo scllos, só pelas

outras regalias que da essa venda. No

entanto, tem prejudicado bastante os

consumidores, pois hoje era já diflicil

encontrar sellos, dc qualquer franquia

que fosso. Para obviar a estes incon-

venientes, vaca direcção geral dos cor-

reios annuncinr publicamente os locaes,

onde estão situadas as viute- c quatro

abundancia. Esse annnncio deve ser

publicado nos jornaes da manhã.

- Thomaz d'Aquiuo Parada, o

sachristão da parochinl dc S. Thiago

cm Almada, foi preso por ter furtado

variospbjectos do culto diaquclla egre-

ja, encontrados cm Lisboa n'uma casa

de peuhores da rua da Atalaj'a. Inter-

clarou que tambem tinha roubado ol)-

iectos na importancia de .3005000 réis

da cgreja dc Nossa Senhora da Pieda-

de, tcndo como cumplices Duarte Viei.

mo, foram encontradas seis cautelas de

nhor dos Passos. A justiça procede.

de Cabo Verde.

- Sabe-se agora que no pinhal de

mando largas proporções. E' proximo

d'Alação que elle está.

-lfh'Ol'Ogtt-SB o praso para a troca

das oednlas de 100 e de 50 réis, como

não podia deixar dc ser.

- Acaba de suicidar-se na peni-

tenciaria enforcando-sc o preso Fran-

cisco Alves Costa, que tinha apenas

26 annos d'edade. Y.
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M cumprimento do artigo 45 do

(161893 se foz publico que este Vi-

Corlos de Faria c Mello.

 

itaim

apclla e mercearia, 'cujo compor-

nistração d'este jornal.
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ontroos do nictim, o os do governo; dirige-sono foco da in-

surreição, e pergunta aos sublevados se descjão Aotonio Ber-

nardo por ministro; -- não, respondem a nma'voz os popula-

res, «não queremos esse homem que é vendido ao poder, não

co queremos que é pastelciro» Esto desongano foi duro; Ca.-

bral esperava. outra cousa, c, comecando então a conhecer o

quo erão as -simpathias das moças, como parece ficara conven-

cido do quo não era tão facil, escalar o poder pelo povo como

pela adulação dos que o mandão, de aqui poderimos talvez

datar a sua segunda phase politica, se avaliando o mais pc-

las convicções quo pelos fontes, não o quizossemos julgar se-

não no foro interno; mas pois que d'este vez a sua methamor-

phose não foi ainda completa, e nem o despacho que por essa

occasiâo obteve ,-- de Governador Civil do Lisboa ~- conso-

guiu modifical-o senão por dentro, justo é que o lsvomos sc-

tombrista ao ministerio' do 26 de novembro. Esta epoca avi-

sinha-se, e nós vamos entrar n'ella'; porém antes do o fazer,

daremos mais um esboço de Antonio Bernardo como alto func-

cionario administrativo. - 0 anna do'lSilS foi fertil em eo-

moçõcs, pepulares; alguns batalhões nacionaes c com especia-

lidade o denominado do Arsenal, tinham tomado uma attitu-

de de reacção permanente, que colocava o governo no rcccio

de vêr a cada momento alterada a ordem publica. Cabral ha-

via. sido um dos que mais concorrerão para osso estado do

cousas, o com tudo desde que entrara em exercicio do func-

ções administrativa, ou para melhor dizer, desde que á. ma-

gra folha do juiz do. Relação dos Açores substituira os latttbs

proventos de um cargo aonde ha policia secreta, já. as como'.

ções comoçavão a desgasta-lo, o já. o povo para oito tinha pci--

dido muito em_~dircitos. Pódc ser que digito que é falço, o que

os convicções permanecendo as mesmas, pouco depunha con-

tra elle a diversidade sppsronte dosfactos; porcm o quo nós

'temos direito d'assegurar é, quo na terceira o ultima comoção

da Capital, s quo dou nomeia procissão de Corpus Christi,

Cabral ou fosso por consciencia ou por effoito da sua condic-

ção (Yom empregado, sppareceu figurando do lado do gover-

no, entretanto quo até-alii, ninguem'o vira senão a trama¡-

O

BARBUS

rogallo pelas auctoridadcs locaes, de- G

' PM“ DO PlLlBllL B'Al'lllllll

nascentes que abastecem a capital se Manuel Maria Amadoñ d'Alque-

i ruhim, alugo. as casas que tinha

do Alviella, e as das diversas nascen- n'aquello praia, e que_ hoje são de

tes do aqueducto das aguas livres, e Seu 8'00“) 0 51'- DdVld JOSé de Pi' vittatlcslitmrarias parisiensrs.

sómente foram encontrados alguns nii- nllç, dO PÚPÍO. 513 quaes leem m0'

crobios (cole comi-anais) nas aguas qdo bllllls COmPlôt35› 1011935 de COSlnha jos para desenho. Assignaiuras para todos os jornais*

correm no aqueducto das Francesas, e mGZü, ngÕBS, (lOiS poços, tan ue estrangell'nã 01h'- l
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A E MMALAÉS

blicas, a preccntttgem de 1 p. c. Den mu_d0u É) seu escmptomo e a; sua

isso em resultado que o producto da YOSldenc'la Para O Largo da T“nda'

venda que, em todos os dias primeiros deu n-o 17v 1-°_em L15boa-

's

(SS-RUA AUREA-CQ

LISBOA -~

O proprietario d'este livraria acaba de race-Ser

um varnnlo sortimento de livros com as ultimas no-

Liu'ns d'estudo. sciencins, artes e lrttras. Magui--

ticos livros de missa com ricas cnmdcrnaçocs. ESIOR'

Encarrt-ga-se de satisfazer, com a possiwl Inii i'-

descharnaxide até á Buraco de Bem- Para 1353;” Poupa; gl'ündô qlvllnta e dade, todas as encummrndus que venham acompa-

fica. A Companhia das Aguas apenas caYülllm'IçílS-

_"EÊÊÂBÀÍÍÍENTBD I

nhadas da respectiva iinporlancm.

LIVRARIA ACADÊMICA

 

DE =

o fisc l de «roverno ara serem inuti- . 0 i

. a _ ° .' P . recusa-sc de uma creada para t0- F' CHAGAS,

lisadas as aguas deste aquednctc, nao r - - . (is-lim Atum-till

obstante erderem se uns 700 metros do O sell“ço de dentro'mdumdo LlSBfH

'. v P . o t -atamento :le creanças.Profere-se

cubicos por dia. -
a que,tiver melhores abonações. V D01'

iN esta redacçao se (ltZ. a __

Com este titulo acaba de ser publicado um ¡pts-

ressanto livro de sonetos do sr. PAULlNO_ D'QLt-

\'rllltA, que se acha :i venda cm todos as livrarias,

pelo p:eço de 400 réis.

Livainu marcus-F. CHAGAS

G9 -RUA AUREA-GQ

LISBOA
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fil?55333292331ÊZIiÍSbãt FUNDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS
DE

ANTUNES' TElXElM M lillll'i'd

RUA DE D PEDRO, 87

'PORI“C)

RANDE sortimento de todas as classes de !unidas dos melhoria

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem 'ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para crcanças,cnrando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fundas d'csta casa c o competente exercicio physico. N'este estabele-

m e Aumnio Peres, de Almada, que cimento encontra-se umgrande sortlmento de cintos nlnbelicaese-

Mem“, muda de um 01,1%,“ em Us_ 1nechanicos, assnn como :meias elasticas, uspenso-

bon. Passala boscueiu casa d'este ulti- "ias esoPOtaiss etc" etc-

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d°appafrelhos

penhor dos objectos empenhados. O orthopedicos para todasãas deformidades que aparecem no corpo hu-

¡wumdo 59.31,th declarou mais se, mano e que seja compativel a sua applicação. O systems porque são executa-

mmbem O Mw”. de um ,mto ,m Ogre, dos estes apparelhos e fundas .é bem conhecido dos ex.“

j., da Mgeñcommi roubando varios medicos portqguezes e de mmtos estrangeiros, que os recom-

Objecms, entre cuca uma ,unica do se_ mandam aos seus pacientes cpm a mamma confiança. h

E como não ha de ser useim, pOIB que se a digna classe ¡nedica

_ [requereu ,mm passa, á maya_ portnguçza viu pela primeirp. vez fabricados em Portugal, appa'-

um““ judicial ,jo remo, por ter com- relhos e tunning com perfeiçao, e _satisfazendo aos. que soñ'rem confor-

,qemjo seis ,mms de serviço ,m Em- me as suas necessidades, devem-sro unicamente só a mim,sendo o primeiro

gistmmm do “Ingmar, O 5,_ dr_ A"- que ha 32 annos introduz¡ no paiz o ramo orthopedísta, fazendo-p

¡onio @3,105 de Carvalho Ban-.30_ juiz sempre acompanhar do todos os melhoramentos e descobertas que _tenho fe¡-

,ie direito da coumma de Barlavento to á custa d'nm aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nemxinvejar dos estrangeiros.

Previna, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

Lema com, um ¡ncemho que me to. l mos fregueses para que não confqndamp meu estabelecimento ,com outros dg,

ego-al genero que ha na mesmo rua e cujos proprietarios foram mens ofiigiaes.

Antonio ?cimeira _da__Mottã..-Ç ' .. " .

 

m CAMBTSTÀ TÊSTA

,78, RUA Ill ARSENMJB

LOTERIAS

ESTA casa, uma das principaes no seu genero, tem para todos as lote-. .

rias um grande sortunento de bilhetes e cautellas, sendo os preços

muito mais baratos que em qualquer outro cumhistn. " '

PRECOS

Bilhete, 553000 réis; meios bilhetes a 2§500 réis; quintos a ?3000

réis; decimos a 500 réis; cautellas de 260, 130 e (30 réis.

Todos os pedidos dirigidos a esta casa .são satisfeitos com a ma-

xima promptidão. Basta addicionar ao valor do pedido,o porte do correio.

Os premios vendidos n'esm casa são pagos á vista c sem desconto algum.

CAMBlO

Compra o vende pelos melhores preços do mercado, libras, ouro

_ _ portuguez, moedas estrangeiras de ouro e prata, notas dos 'Bancos de

d _ d . ,I , V . GB'Um-Sulüdo se “Gil“ em GXBI'CICIO todos os pmzes da Europa, America do orte e Brazil, etc., ctc. '

a camara os pares. - into nmo, puts para_ A,.er e seu dwmcw desdô 1 .

Dirigir ao cambista

›-- .t

JOSE R. 'PES'PA
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DIRECTOR E RESPONSÁVEL-M. .P.

Typographia Aveirense, Largo da Vera-Cruz.-Séde do administrar-ão

Rua da Vera-Cruz. Aveiro.
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conhece, ou depois qttc o tiver conhecido n'esto oscripto. Pro-

sigamos.

Desde a sessão de 27 de setembro, que o Congresso

Constituinte começara d'occnpar-so'cm discutir oprojecto de

Constituição, que devia servir do lei fundamental do Estado:

o debate ora importante, e offerecia um vasto campo á. hypor-

bolo; - qualquer medíocre orador, qualquer democrata podia

alli cobrir se de louros; -- não havia se não estender o braço

o coroar-so. Quer-eis pois sabor os quo Antonio Bernardo co-

lheul - ahi vo-los damos viçosos. - Na sessão do 3 do outu-

bro declarara que (se tivesse assistido á' antecedente houvera

«votado por uma só camara LegislativaJ-Na'cle 14 do mos-

m'o 'mez ?rejeita a opinião dc quo se constitua uma. camara do

«Senadores puramente do nomeação real; Oppõe-se ad'olleição

(mix-ta, o não acccita', em desespero de causa, senão a'd'eloi-

«ção popular.› No de 7 de novembro recusaao Principe Real,

até a inofi'ensiva qualidade de Senador nacto. -"- Na de 9 de

esse mesmo mez, faz declaração explicita do que votára con-

tra o §. 1.' do art. 50 da Constituição, que arvore. a camara

dos pares em tribunal do justiça; -'- e em fim na de dezem-

bro, coni uma mão na consciencia, e outra sobre a urna, vo.

ta impavido :contra ao pensamento easencialmoute organiza-

cdor do véto suspensivo, horrorisa-so á simple: idea do abso-

clu'to, o conclua por despejar a corõa da mais importante da

«suas regalias Constitucionaos.t-E, aqui o Cabral do 18372

_- Reconhecei-o se podeis no homem d'hojel Não the empres-

tamos côres; copiamos-lo do si mesmo, e temos'nma justiça a

fazer-lhe; durante esse longo debatenem uma só vê'z se des-

mentiu, -- todas os suas ideas vão oonformos,'vô-se que ca-

minhar-a um fim, e quo tomando a oorôa por 'alvo descarrega

cerrado sobre ella. Suponhamos porem, que a Constituinte do '

iss? menos nacional do 'que foi, inenos'monarohica do. que a

vimos, menos conscis dos verdadeiros interesses da liberdade,

confeccionsva um codigo tribunicio modoladopelss utopias de-

magogicas' de Cabral; poderia elle modifica-lo om Carta Cons-

titucional'd'emaosçño regia'Zl elle quetud'o modifica, que não

acha inconveniente em modificar a lei ein Brinco, bruto' em

LIVRARIA ACADEMlÓÀ à*
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